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'�O-,Muo'do ·ale' 19'57 IREQUISIÇÃO
DE 1'E; Mãe e FUho ,Feridos na frtltelr,a

SOUREIRO AUXI-
,dz Alemanha' OcidentalLIAR '

'\..,.." ":

"

.. 0."

Missa de ,J- .Dia'

, ,
" ,

RIO, 5 (V. A.) - o pre- BERLIM, 5 (V. P.) -' DO' tirotein, resultaram re-
sidente da República exa- Os comandantes militares ridos O' [ovem em referên­
rou O' seguinte des�achO'" aliados de Berlim formu- da ,e sl;la"mãe.
numa exposição de motivos laram um enérgico protes- Os comandantes norte­

do Ministério da Fazenda tO' aos dirigentes soviéticos americano, inglês e francês
SALTA, Argentina, 5

_

Acrescenta que a Russia
/

1957" "t f sobre a requisição de um ela Alemanha Oriental, pe- exigiram, numa nota eon-

(V. P.) '_ O astrólogo Sa- em estara rans or-

d d ." 'tesO'ureirO' auxiliar, feita la agressão a tiros, sofrida. siderada -enérgica, O' casti-
tenandula Marco del Pont, ma a em espojos , apesar

pela Recebedoria Federal . -

-

d ld d' , .

'

por um jovem e sua mae. go O'S SO' a O'S ' soviéticos
to u a morte de "conseguir algumas con-

.que prognos lCO' de SãO' Paulo: Os autores, segundo se in- e uma indenização à fa-
S 1· "O'S distur quistas", em 1954.

Ade ta m e serr -

designação de tesou- forma, são guardas russos. mília Wosníak,
V

,-

SO' Anuncia a,tentado crimi-'bl'O's internos na mao -

. '1'
.

S'L d f teireiro auxi lar, para servir ana 0', na rO'n eira en-

d tO' pas nosos até no Vaticano e
_viétiea uran e O'. an -

. _ AI h em repartíção outra que a-

d' '.
ra que "O' rebelioes na eman a e

.sa 0', anuncra ago
d terá

l quela em que .seja lotado,
.mundo cO'ntinuará acéfalo" Itália, afirrnan O' que era

d it d e SO" se. _ eve ser eVl a a

d d" 1954 1955 lugar no mundo a apariçaono ecO'rrer �' , justifica em casos especia-
1956 té t' 'no da de "um homem .que imporáe , a e o ermi 'lissimO's eis que implica em

"irradiação mercurial, que lama nova e severa atitude

I
' té 1957".-' internacional". dupla despesa para O' Te- Transcorreu hoje O' quinto

.se pro angara a e .

SO'Ul'O desde que obrigue a automóvel em que viaja- aniversário do asilo do sr.
P�ediz O' astrólogo que Vaticina para as Nações

nomeação de substituto in- vam O' jovem Wozniak, a- Haya deLa Torre na em-
di

. Unidas seu máximo êxito
nestes três anos um- terino". companhado de seus pais. baixada da' Colombia em
nu irão os-crimes brutais e no transcorrer dêste ano,

,

d Lima, Os jornais de Bogotá
haverá uma insaciavel an- "apesar dos intentos e sa- •••••••••••••••••••••••••r�••••••••••••••9..

,

" dedicam 'lO'n�. '"s,O'mentá-siedade pelo roubo, assina- botagem dO' comunismo . ',ff� _

) f' CUIDADO INDIA' rios a respeito. N�s esferas
lando quantoa situação po- NO' campo cienti lCO', o

,
,'. -

Visit t S
.

't' I di diplomáticas aguarda-se
Iítica mundial que a Russia astrÇ>IO'gO' saltenho diz que IS): an es oyw lCOS na n la,

uma cO'Ínunlcaçãó dO' Mi-
"nãO' pO'derá dár origem a serãO" descobertos raiO's NOVA- DELHI, 5 (V,P,) hindú arcará com W&as �s,

1
' , nistériO' das Relações Exte-

qualquer conflitO' m4ndial, cósmicO's que anu am os, e-
_ As aut'O'ridades revela� des,;;esas da delegaçãO', que,

"f J.« riO'res, dandO' cO'nta da si-
pôstO' que deverá se ocupar feitO's das bO'mbas mO'rti e- ·ram, hO'jé, que, a cO'nvite do se cO'mpõe de 18 hO'mens e fuaçãO' dás negociaçQ�s é�O'm
cO'm O'S disturbios inter- l'as e que será descO'berta a

gO'vêrnO' hindú, -uma dele- 12 mulh�l:es, inc1ul'lve dan-
O' pe'rú,

,�

orig�m dO's discos vO'adores. _ v

,gacãO' cultural soviética e.fe- çarinas de ballet, grupos __----...�.---_
Parã O' <;!O'ntinel}te ameri- tu�rá Uma visit-:a de ,sei�L se: fO't'clóricos) mú�icO's, pinto�

CHURCIDLL MOR·: canO' l'll'ediz uma grande .

'I d' O
'A'

'

t' 't' a
'. 'N' CRUZ'EIRO DO "DU'" '

manas a ,n la. ,gO'verno l'E:S,'e ar IS as e Clrt!o. a '

'

c -

RERA' EM 1955? prosperidade.,., � pró-xima quinta-f�ira, deve- QUE DE CAXIAS"
. ����::;:�!�:��!:�:�V.;õ";I;;Jta�1"''' ir,��ii���i:· - E�T�a��o�a ���i::.
guerra mundial e(!lO'dirá em' rO' "buquê de'Caxias"

che-I1963, O presidente Eise- \. RAM UM ,POBRE
gou ontem a Estambul pa- BÉRLIl\4, 5 (V.P.) -,.schWiepus, a 50 km a leste

nhower se demitirá em 'O presi'deot-e ,das Filtplo as CÃO� ra uma visita de cincO' rNas sab?tag;ns de dO'iS� da f�on1eira, ao se1leitO'1955 também. Tais são as

d I -..I b
LONDRES, 5 (V, P.) dias. Depoís de sau"dar a trens, na PO'.lQnia, pertO' �a vqar O'u�rO' trem que rans-

principais previsões do
" laz ec araçao ue· ,8US ' "seis elejantes de"" um� circO' cidade co� uma. 'salvà de fro.nteira com a Alemanlla ppl'tavfl. materiais de cO'ns-

Kangun� que curiO'samp.nte _: \, -
, ,

" "

V' lbC�) enfurefe'faIn-'se qu�n'; m jil'.Qs ,d��_;"'l:r� O!ien.tal� 't�i�� �O'! ���eI?-- .,.!rl;lçã.o.pará as
_ fO'�tif�caçõ�s

predisse, de �outFa parte, MANILHA, 5 (U.P;)<-"t:lfiâ'elejtbJ,ª,-�:déU-à-p�bli, do 'um cãO" cf'meçou, a la-' arícoroii"'no B6síotO'. tos dª_.res�stencla polonesq, cO'mumstas dO' leste do rIO'

, que' o an� de, 1955 seria dO's O pr.ésid���� da Rep?íbl!ca, ,cidade uma deClaraçãO' de dra;. ,Os paq�idermes, lan: � Se\l 'é!)mandante- visiÍO'u houve ,pelo :menos quatr,o Od�r.
'mais fàvO'ráveis, numa 'en- Ramon Magsaysay, cum- �bens. MO'nstra' cO'm, istO'

çaram-se sôbre o cão e dei- sucessiva�e�te o embaixa� mortos nO's últimos dias.' Ainda diz O' jO'rnal que re-,
trevista que concedeu à Im- priu ontem uma das isuas tfue, aO' assumir a presideri: x�ram

....

em pedaçO's urna ten- dO'r dO', Bra;il, O' governado); Ô JO'rnál de Berplim Oci- centemente fO'ram destrui­

prensa. prO'messas de suá campa- da, seu capital era de da em que se exibia' O' âimi: de E;tambul o' éO'mand� dental, "Tel�gr�f" diz- \ que" dO's oU,t:t_:O's dO'iS trens que
" 26.350,34 pesos. Seus bens nutO' imper�dor "liliput" � te de" bases

'

navais nó e;- n'o- dia de. Naful, 'pêrtO' d� levaN'am'materiais cO'rres-

.����,.. sãO' � calçuladO's em ��a esposa. ,AmbO's saíram treito e o cO'mandante da ReppEm, a-'is' km, dá fron- ;'pO'ndentes a reparações de
39.416;10 pesps. /"

íi�sO's.
_

'

, guarnição. Essas persO'nali- teira men(\!i�p.ada, pef.ece- guerra dã Al.emanh� Orien-

DepO'is de matarem O' cãO' dades retribuiram a, yisita ram o màquinista, o, fogufs;" tal.

a irombaçO's, O'S élefant�s duránte a tarde. ta e dO'is guardas da e'scQlta CAFÉ FILHO, vO'ltaram' aO' cirJ!O' dO'cilmen- O sr. M9r�ra '00 Silva, de um' trem que transpO'r-
, será candidato?te, guiadO's por seu doma- embaixadO'r dô' Brâsil, da- tava viveres pq"ra a zona so- '\

PrevisãO' dO' 'tempo' até às dor e cO'ntinuarãm sua a- rá h�je_ á noite uma, recep- viética da Alemanha, ::>0 ser

14 horas do dia 6. tl!açãO'. Vm funcionáriO' dO' çãO' em homenagem aO' CO'- êste descarril�do pO'r duas

TempO' - BO'�; 'circo explicO'u mais' ta�de mandante e oficiai� dO' "Du- ruinas "Teller;' mina.s

Temperatura - Eiu -ele- que O'S elefa�tes se aborre- que de Càxias". Amanhã, alemãs dfl. segunda: guerra
vaçãO', cem com' cães. "O cão

-loS
O'ficiais brasileirO's depo, rriundial;-:-, que haviam si-

V t D N t ]' f" .

'

d fI dO' colO'cadas na ll·nh"'. �' me esteve em pauta, êst�s
, en os - e or e, a

I
c Jsse O' unClOnanO' - O's,as-, sitarãO' u,ma' corO'a, e �- _" -

d '

'

Ih d
. últimO's -dias, nas conversa-Leste, frescos, sustO'u quan O' começO'u a

I
res no monumento' a Repu- .

Os guerri eiros estrUl-
, -

ções de elell).entO's ' intéres-vermelha numa feira-livre ,bem como" a respeito, pro- Temperaturas -"-_ E,xt.re- I
ladrar, m,as, um.a v�z mO'rtO", blicá e depO'is de_amanhã os ,raIll ,também,

. se,gundO' O'
.

,

d 'd A d l d M 'I f fI' t sadO's em apressarem a SO'-
em Jacarepaguá, ce era e acor O' com a mas e O'ntem: ,aXlma o:" e e antes lcaram com�, cad�tes visit�rao a escola mesmO', jorna , uma ,pO'Q e

, "
'

.

lucãO' dO' problema da su-OuvidO' o chefe de polícia let. 27,0. Mínima 19,6. , pletamente�satisfeit�s". I naval de Heylleliadas. ' entre FrancfO'rt dO' Oder e· , '

----_.__.......__ ---- -:- - ..,... -:'" -:--:-
'__ 'cessãO' presid�ncial. Certos

Santa Catm'ina vem de perder um dos seus maiores

VI'DAL RAM:O'S Id divisa: "Instrução e Viação",'rgmodelou o �nsino, circulO's pessedista�,act:edi-
filhos, - vm'ão assinalado da nacionalidade, pelos ines-I - ,', dotou, a Capital da .mais necessari'à obra de saneamento tàfn que O' nome de Café Fi-
t,imáveis se1'viços ao. regime republicoano-democra.ticoe' '.'

, , ,e }:!romoveu a c.omunicação entre afa.stados rincõf?s, .p_or,l l d I
' l �hO' poderia ser preferidO'(f. te1'ra do seu nasctmento e pe as mvu ga1'es vn·tu es

,

II.'
-

',-,
'

'I d'
meio de rodpmas, dand,'o desenvo vMn�nto a �egwes

c'ívicas, morais e cristãs que incarnou. O U I,mo cons I' 010 'e e 91 onde o.atmzo:era eV,�d,ente"sem descw'ar out1'OS nnpor- pelos srs. GetúliO' Vargas e

Era êle o Coronel Vidal José de, Oliveira Ramos
, ,I tantes problemas. '. ÀdelPar de Barros. E aceno.

Junior, ilustre e digno filho de Lajes, a P1'incesa da ILDEFONSO JUVENAL
. I ,Qua'tJdo o tempordl dm�inou" os d�spo.jos de tão tuam qúe se trata de uma

Se1'ra, cujo amor pelo cespede natal, o levou a escre'ver, \ ilustre morto, foram conduztdos a derradetra 'I1iorada,
f

'

l' d candidatura popular, capaz,baseado em' c].ocumentos idedignos, a, "História de La- antes

TItédi,!.ar o, t� refletir. Daí a justeza apreciave dos

Iformou-se
interminavel cortêjo, onde se viam tO' os os

/

jes", .1�ublicada em fólhetos e transcrita pela Revista �eus atos ou pronunciamentos. automóveis da praça e mais de uma centena de can'os de cO'ntar cO'm e apO'io, das
Trimestral do Institut() Hi;stÓ'ricJ e Geogtáfico de Santa 'E á mocJ,eracão, iá o dissera alguem, autor1.zada- particLtlares.· _

massas.

Catarina, do cp,_wl era membro conJpicuo. mente: "é a sciúde da alma e do corpo"; _"i a virtuâe

I E O' 'cortejo desfilou sob os olhares tristes, saudosos
Dos 22 prestigiO'soª republicanos que constituiram, m,ais social e ma:is própria para mante1' a hm'monia en- e r,econ.h�cidos dé,milha'res de pess?as, d�- todas, às clas� ORISODA CIDADE···

pelo sufrágio do povo catarinense, em as eleições de 8 t1'e os homens". _' "-

-I
ses soctms, que, prestaram pela ultl'l1w vez, hO'mencrgem

de m,arço de 1891, o Congresso Constituinte e Legisla- Ào pe1'ceber que o jim Sé aproximava, êle que de' gratidiío, aprêço e saudade, aó varãO' ilustre,e dign.o,
tivo do Estado, e promulgaram a 11 de Junho do mes-' ,mantivém a maior ltLC�dez de espírito �até os ultimos exemplo de vi:rtudes, catarinell�e grande entre O'S maio�
mo ano, a nossa Carta Constitucional, Vidal Ramos era, momentos, não' obstante O'S 88 anos de exi�tência pre- '1'es, pelo acertdrado amôr 'e pat'l'íótica dedicação e ele­
pa,m h�nra e 'O'rgulho do� �atarine'!lses, o unico �xisten- cios�, quasi todos devota�os á. sua tlh'1'a e. ao se'u' país, I vado interes�e, pellt te1'ra qt�erida d� que dêle sempre
te; pO'nsso, e pelos' be]wftews sem conta proporcIOnados pedttt que os seus despOJOs vt€ssem repOlsar _ na terra se orgulhou. ,,,)�; ,

'

. ao� Estado, -quando no exercício de diversos elevados "que é santa até no nome", a terra querida q�te êle tan-I Porque era dOf!l,j.ngol e não haviam çirculado QS
ca1'gos eletivos, ent1'e os quais, por ditas vezes, o de Go- 'to tonou e onde repoisam os restos mortais d,aquela que

I

jornais diarios dé Florianópolis, grande parte da popu�
ve1'nador, a sua'veneranda pessôa era querida e respei- foi a fiel, amorosa e digna companheira dos seus dias,

I
fação, que nãO' O'l,we radio, não tivera conhecimento em

toda por todos. ,'/ e déra a Santa Catarina e ao Brasil, filhos ilustres _ e I tempo, do' lutuoso a�nt€cimento.
Com que orgulh�sa satisfação o catarine�se,a,"!,ante merecedores da. estima e do re�eito pú.blicos.. I Tivesse �cont�c�do � �ia �mum, ,ftb �ll:l:_ês �o"de' sua terra, descobna-se para saudar o varao emmen· E os despOJOs do venerand3"'e quendo clftannense grande cortejo de atitomovels, o povo em prOClssao, m'"

'

"

te e exemplar, cuja vidg, fôra padrão de honra e digni- vieram para a noss!l Capital, aqui chegando
-

domingo, clusive os eseola1'es, por êle beneficiadO's; acompanha1'ia � «

ciade e exemplo 'de trabalho e dedicação em b,enefício às primeiras hora$ da tarde. o ilustre mortlVã'o campo santo, porque os catbinenses' "

do territorio e da coletividade. O povo., enfrentando, resoluto, fortí$simo, temporal, não sabem olv.idar àqttêles que muito fazem, 'patriótica'
'

Era o C01'Onel Vidal Ramos, varão modelar, de vida forn1.ado por intensa chuva e rajadas de vento do Sul, e desinteressa;flamente, pelo engran9-ecimento' do Esta�'
pública e privada inatacaveis, e "sendo Q reputaçíjo 'l,Lm que açoitava a nossa Capitnl, aco'rreu ao Palácio da do e o bem, da"coletividade, '

, _',

prnnde bem ennuanto s� vive. ela, no t.!:m de nossa car- Assembléia Le�islativa, onde o, corpo fô.rã, exposto ern Vidal Ramos é um morto que "há-de-valer llul'is ;ú<:,
reir(tJ � o,tumulo mais magnífico que se póde vir a ter". cam,a:ra ardente, enchendo o saMo p'l'inápal e as gale,.' seu adormeci'nie�to, do que muitO's vivos nas S\Las

O que' m:uito carater-.js'ava tão digno' varão de Plu- rias, afini de Pj'estar, sua ultima homendgem ao antigo ações"" p�rque(legou á �osteridade exemplos ,q'I,Le hão
tarco, era a moderàçãp com que ,se":'lpre p;ocurava agir e estimado GO!!_érnador, que Janto fizém €>m ben,efício ser se!1uidos p01' todos aqueles, anim,ados ele bem se1'VÍ't
,COTIW político ou gover�ante, ou mesmo em todos os 'do '��,tado; aO' destemeroso bandeirante; do Prog1'essQ, a tena elo seu nascimento' e de procligaUsal' o bem co­

atos de sua vida de perfeito cidadão; Nada Tesolrl)ia sem
I
que tendo à frente de sua cl'uzada, vitorioso l4baro com mum dos seus coestaduanos.

Predi�Õ8S de om aSlrólogO'
uara 1954 �

.

tre as zonas oriental e oci­

dental, a uns 50 metros do

posto ,de contrôle . ociden­

tal, guardas soviéticos ábri­

ram fogo com seus fuzis­
metralhadoras, sobre 1.pU

Í\,Jfâmília do Cel, 'Vidal Ramos con­

vida os parentes e pessoas "fie suas rela­

ções para assistirem à Missa que, par'
al�a do seu inesquecível chefe, mandará
celebrar no próximo dia 8, sexta-feira,
às, 9,horas, ná Catedral Metropolitana.
Florianópolis, 4 de janeiro de 1954�__

REFUGIADO HÁ '5
ANOS

1 COMISSÃO DE INQUÉRITO PARA A
GUIANA INGLESA

,

,

BOGOTA', 5 (U. P.) - LONDRES, 5 ,(V. P.) -I
di .Jagan foi deposto por or­

Três membros de uma co- dem do govêrno de Londres,
�issão que investigará a si- em Outubro passado. As au­

tuaçâo na Guiana Britânica toridades inglesas então a­

seguiram hoje; por via aé- firmaram que assim prece­

rea, para essa colônia na A- diam para evitar que a CO'-

mériêa do Sul. lônia caisse em mãos dos

7' <; comunistas.

Leva a comissão instru- A, comissão está integra-
ções do govêrno para estu- da por Sir James Robert­

dar a situaçãO' já à luz das son, GeO'rge WO'O'deock, R.

circu.pstâncias que' tO'rna- E. RadiÜ'rd, e sir DO'nald

tam necessária a sltSpensãO' Jackson, primeiro magis­
da constituiçãO' da Guiana, tradO' da corte de Justiça
opinaud_o sôbre o que deve I das Antilhas Britânicas. ,O
'ser feito nO' futurO'"

" I últimO' -inglês seguirá dire-
, O gO'vêrnO' da cO'lônia, ori- tamente para GeO'rgetO'wn,
entadO' pelO' deiitist� Ç!hed- viajandO' das Antilhas, ' \

nO's".

SABOTAGEM DE- TRENS NO SETOR
'SOVIÉTICO

,

fO'i ,presO' quando distribuia fará um minuciO'sO' e aten-
f

material, de prO'paganda {tO' estudO'- dO' dO'cumentO',

COMUNISTA PRESO NO R10
- ,

RIO, 5 (V. A.) Os sóbre O' manifesto de Luiz

,comunistas vinham prepa- Carlos Prestes, fez a se-

randO', há váriO's dias, uma guinte declaraçãO':
•

série de atO's viO'lentO's pa- - "Passei O'S O'lhO's, rà�

ra cO'memorar a quinzena pidamente'; e nO'tei algum;
dO' aniversáriO' dO' partidO', pontO's ,chocantes em face

das ,nO'ssas leis. A Divisão
da Polícia Política 'e Social

o Têmpo

_Ante-O'ntem, o eletric�sta
Alexandre MagnO' CO'sta

PresidenJ:e Café ,Fil� em­

barcO'u hO'je para o Rio,
Grande dO' NO'rte. Seu nO':"

RIO, 5 (V.A.) _:: O Vice-

1

�. VO'cê ouviu a Mensa-'

g'elÚ do GovernadO'r ao
I

-

-

,poVO', 'n!) dia 1°?
- Ném reparei que era

mensagem! Pensei ,que
fôsse resposta às críti-

cas, da O'posiçãO'!,
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I O.ESTADO
i ADMINISTRAÇÃO O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRA'fAMEN.
I Redação e Oficinas, à rua ro PARA INFLA.MAÇOES E DORES.
Conselheiro Mafra, n. 160 TRATAMEN'FO SEM OPERAÇÃO DAS
Tel. 3022 - Cx. Postal, 139

.S'IN.USI,TES"Diretor: RUBENS A. .

RAMOS. E INFLAMAÇOES DA eABEçA E GARGANTA.
Gerente: DOMINGOS F. DE TRATAMENTO' COM HORAS MARCADAS.

- MÉDICOS - ADVOCACIA AQUINO.
CIRURGIA-CLíNICA - Representantes:
GERAL-PARTOS e Representações A. S. La-

Serviço completo e espe- CONTABILIDADE ra, Ltda.
cializado das DOENÇAS DE ADVOGADO: Rua Senador D�ntas, -40
SENHORAS, com modernos - 5° andar.Dr. Estêvam Fregapanimétodos de diagnósticos e Causas cíveis e trabalhistas

.

Tel.: 22-5924 - Rio", de
tratamento. CONTABILISTA: Janeiro.
SULPOSCOPIA - HISTE- Acácio Garibaldi S. Thiago Reprejor Ltda.
RO - SALPINGOGRAFIA Assuntos fiscais em geral.

Rua Felipe de Oliveira, n.
- METABOLISMO BASAL E-difício "IPASE"-50 andar 21 - 6° andar, I

DR. ROMEU BASTOS DR. MA'RIO UTEN_ Radioterapiap or ondas Tel.: 32-9873 - São Paulo
n curtas-Eletrocoagulação - ASSINATURAS

IPIRES DHAUSEN Raios Ultra Violeta e Infra DR. MÁRIO LAU- Na Capital
_ MÉDICO _ CLíNICA MÉDICA' DE Vermelho.

RINDO Ano, ......•. Cr$ 170,00

Com prática 1.\0 Hospital- ADULTOS E CRIANÇAS
.

Consultôrio.: Rua Trajano,. Semestre .... Cr$ 90,00
São Francisco de Assis e na Consultório - Rua João n. 1, 1°'andar - Edifíciodo e Nc} Interior I

Santa Casa do Rio de Pinto, 10 - Tel. M. 769. Montepio. DR- CLÁUDIO IAn0'"
Cr$ 200,00

Janeiro Consultas: Das 4 às 6 ho-
_ Horário: Das 9 às 12 ho-

S
Semestre Cr$ 110,00

CLíNICA GERAL DE raso ras - Dr. MUSSI. BORGE Anúncios mediante con-
I

ADULTOS E CRIANÇAS Residência: Rua Esteves nas 15 às 18 horas L- Dra. ADVOGADOS' tráto. I
Consultório: Av.. Getúlio Júnior, 45. Tel. 2.812. MUSSI.· Fôro em geral, Recursos Os originais, mesmo não'

Vargas, 2 _ BIGUAÇÚ. Residência: Avenida !fl'om- perante o Supremo Tribunal publicados, não serão devol- '

Horário: 'Segundas e Quin- OLHOS - OUVIDOS _jPowsky, 84. Federal e Tribunal Federal vides. I'
tas-feiras, das 8,30 às 11

I
NARIZ E GARGANTA R' S

.

""A ]de
Recursos, A direção não se respon- Um conjunto de casas de madeira - Estreito;

horas. IH l.. A. ANTAEL' ESCRITóRIOS sabiliza pelos conceitos emi-l Lotes de terreno situados na Vila Flórida -

dê
-

L H' 1
'
.' Florianópolis - Edifício tidos nos artigos assinados. Estreito, em

..
prestações suaves' e sem' juros;

.

R.esi .encia -. ux ote
I D'R. JÚLIO DOIN (F .. .:I !ii.' I F ld d ! S- J T

"

ormaae pe a acu a e ao orge, rua rajano, 12 Dois lotes situados na Avenida Trompowsky
- apt .. no Te}.. 2021.

I' VIEIRA Nacional de Medicina da - 1° andar - sala 1. -)....(�)4II!a()....(� medindo. 'cada um, 13 x 50.. .

'

Uníversídade do Brasil). Rio de Janeiro - Edifício / Uma vila de alvenaria na rua Arací Vaz Callado:DR. WALMOR ZO-
ESPECIALISTA EM DOEN.

Médico por eoncurso da As.. Borba Gato, Avenida Antô- f'armacias U�l1a Casa ,de al�-enarí� narua F�rnando Machad�;
MER GARCIA sistência a' Psicopatas do nio Carlos 207 - sala 1008. I OIto casas de alvenaria na Avenida Mauro RamosÇAS DOS OLHOS, OUVI- D' trít Fdi' d PI t- I (Dilplomado, pela FacuIdade IS rr o e era. e· dn ao cinco financiadas P,ela .Ca. ixa 'Econômica)', .

,

.. DOS, NARIZ E GARGANTA E
• d'H't I P

.

Nacional de Medicina da x-Interno o ospi a sr- ----

10 D' S t F ,.'
Um terreno na Avenida .Mauro Ramos medindoEx-Assistente na Policlínica quiátrico e Manicômio Judí- DR. CLARNO' G. la an 0- armacia 1320 x 2280" '.

Universidade do Brasil Geral do Rio de Janeiro, na .,

C d di'
" .

Ex-interno por concurso 'da cíâr lo da apitai Fe eral. GALLETTI a Fé - Rua Felipe Sch- .Um magnifico terreno. no Sub-Distrito do Estreito,Caixa de Aposentadoria e E
.

t d S t C d I dMaternidade-Escola Pensões da Leopoldina Ral-
X-In erno a an a asa e

_ ADVOGADO _ rr.idt, me mdo 13 x 30, distante .cincoenta metros da praia.
(Serviço do Prof. Octávio •

Misericórdia do Rio de, Rua Vitor Meírelles, 60.' 2 Sábado (tarde) - Far-Iwaye no Hospital São João Janeiro.Rodrigues Lima) Batista da Lagoa. Clínica Médica _ Doenças
FONE: 2.468. mácia Moderna - Rua João I

-

Ex-interno do' Serviço de Curso no Departamento Na· Nervosas.
- Florianópolis -

Pinto.
Cirurgia do Hospital .

I d S 'd
I A P E T C d Ri de

eiena e au e Consultório: Edifício A- _......... ._..-.--................ 3 Domingo - Farmácia
. • • • . • o o Consultas diàriamente das mélia Neto - Sala 9. 1\[ d R PJaneiro 10 às 12 horas.

Informaço-es I to.
o erna -

/ua João in.-Médico do Hospital de Residência: Rua Bocaíuva,
Caridade

3a8. e 5as. feiras de 15 às 134.
às 18 horas. Consultas: Das 15 às '18 Ufe.-s .

.9 Sábado (tarde) - Far-
DOENÇAS DE SENHORAS Atende no Hospital de h

,.

S t A A'

_ PARTOS-OPERAÇõES oras. macia ::n o ntomo-I. Caridade, de 8 às 10 horas. Telefone'. O leitor encontrar" nes- Rua João Pinto,Cons: Rua João Pinto n. 16, .

V·
...

Consultôrio : Rua itor Consultório: 2.208. ta celuna, informações que I --------

das 16,00 às, 18,00 Meireles, esquina com Sal- Residência: 3.305. necessita, diàriamente e d..
10 Domingo - Farmácia

Ihoras. danha Marinho. ime€liato: Santo l\ntônio - Rua João 1
-� .

Pela manhã atende .,Ti' { ft�_' � OJ:!:::�zerg:r�:!�S- Re:;::�cp:���olvessa CLíN��' D����NÇAS �O:::J� ...•.... �.ele:��; Pi�!O·,�.ábad� (t.arde) -',.,� • �S·�"'·t .

R
.

dêncí
A Gazeta 2.656' F CtI'eSI encra:

DR JOSE' R'OSA'RIO CONSULTóRIO -·}!"eli- Diário da Tarde 3.579 armacI� a armense

-I l/fia �.
, ...

'

Rua: General Bittencoun '

•
,

.

pe Schmidt, 38. Diário da ManhA .. '

. 2.463 Rua Trajano, .�*
. �.. '. ,

n. 101. ARAÚJO CONSULTAS _ Da!> 4 A Verdade ...: 2.01(1 17 �omingo '- Fa�má�ia' - DUIlAIITE TODO DfA .'D��I:;::�O VA_I CUNICA MIlDlCA
às!��;;�NCIA _ Crispim I :;el�i�:::�1 2.S88, �:tar>n�nse

- Rua TraIa. /I"· nos"AIlCJO5 t

LÉRIO DE ASSIS,

I
(Tr�:::e�t: d;eC��.:!::ites Mira, '25. (Provedor) ••..... 2.3141 23 Sabado (tarde) -

_,I,D}'".�,i't�tI ") FONE _ 3.165.. (Po�taria) . 2.0361 Farmácia Noturna - Rua
.. .1.;; -:

_ MÉ'DICO -
em adu t6S e erranças •

.

.

N
-

R 8 T' I � ,'" -,

C ltô V't M'
.

ereu amos...... �. 31 rajano, � �- � ." -

Dos Serviços de Clínica In. onsu orio : I or erre-
.

MTt 1 I
' � -. � �

fantil da Assistência Muni. les, 18,-,'..10 a.nda.r. 'IDR. GUERREIRO DA II ar •....
'
...•.. 3. 57 24 Domingo -

Farmácial � �I . -.?, "'. '

I H' D 1030
-

s S CA
São Sebastião (Casa Noturna - Rua Trajano, - J

cipal e Hospital de Caridade· orarro : as ., a FON E d S 'd )
-

11 30 d 230' 330 h
e au e . •. . .. 3.153'

30 S 'b d ( dCLíNICA MÉDICA DE I ' e as, as , .' 0-, .

.. .
. Maternidade Doutor a a o tal' e) -

CRIANÇAS E ADULTOS raso .

I
Especlahsta do HospItal Carlos Corrêa .... 3.121 Farmácia Esperança - Rua

_ Alergia _ I Residência: J\venida Rio Moderna Aparelhagem CHAMADAS UR. Conselheiro Mafra.
Cous;,ultório: RU!l N�nes' Branco, 152

-. Fone 2640... ,Lâmpada d: Fenda - Re-
GENTES,..

f to V t tr etc 31 Domingo - Farmácia
Machado 7 - Consultas das I a r - er orne o .

Co_rpó de Bombeiros S 313
10 às 12 � das 15 às 17 horas. DR

.

ANTÔNIO MO-
Raio X, (rádi�g,rafia da Ca-

Serviço Luz (Recla.
.

.

I
Esperança ,:,_ Rua Conse-'

Resid'êneia: Rua Marechal beça) - RetIrada de 901'- -) 2.404 lheiro Mafra.

Guilherme, 5 _ Fone: 3783.. NIZ DE' ARAGÃO pos Extranh05 do Pulmao e po�:�:e(sSal�'C��i�:' O serviço ,noturno será
Esofago.

...

Receita para uso de Oculos. sário) . . . . . . • . .. 2.03P efetuado pelas farmácia�s
CIRURGIA TREUMATO- Polícia (Gab. ·Dele·

LOGIA Consultório - Visconde Santo Antôniá, Moderna e
.

de Ouro Preto n. 2 _ Altos Kado) -.......... 2.594 Noturna, situadas às ruas

Pi.nto, da Ca,sa Belo Horizonte). João Pinto e Trajano.
Residência - Felipe Sch- COMPANHIAS DE

midt, .101 - Tel. 1.560. TRANSPORTE
Á�REO

TAC 3.700
.

Cl'uzeiro do. Sul ...• 2.500
Panair

.
. . • . • . . . . . .. 3.553

Varig 2.325
Lóide Aéreo � . . . . . .. 2.402
Real . .. . • . • . • • . . . .. 2.33'8
Scandinavas ••..... 2.500
HOTÉIS

Indíeador Profissional
M E D I C O' 5

;

I ADVOGADOS
MÁRIO DE· LARMO I DR. ALFREDQ DR4.o,'WLADYSLAVA I DR. ,JOSÉ MEDEI-

CANTIÇÃO (CHEREM W. MUSSI - ROS VIEIRA
_ MÉDICO -.

I
e

- ADVOGADO -

CLíNICA' DE CRIANÇAS CURSO NACIONAL DE
DR.

-

.ANTO-NIO DIB
Caixa Postal 150 - Itajaí

A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS - Santa Catarina -

Doenças Internas Ex-diretor do Hospital ..MUSSI
CORAÇÃO· _:_ FIGADO Colônia Sant'Ana ..

RINS - INTESTINOS Doenças nervosas e men-

Tratamento moderno da tais.
SIFILIS "Impotêncía Sexual."

Consultório - Rua Tira- Rua 'I'Iradentes n. 9.

dentes, 9. Consultas das 15 às· 19

HORÁRIO: horas.
Das 9 às 11 e das 13 as 16 FONE: 3415.

horas \ Res.: Rua Santos Saraiva,
. Tel.: Cons. -_ 3.415 - Res. 54 - Estreito.
- 2.276 - Florianópolis. TEL. - 6245.

--�--_._---

l.

\

Disque

2.021
2.276
3.147
:1.321
�.449
2,b!U
.�.311 I
�.659

.

,

061

BANCO AGRICOl.A
.. RUA TRAJÀNO: 16

FLORIAN6pOLlS' .

DR I. LOBATO
FILHO

()rtopedia
Consúltório: João

18.Düenças do aparelho respi·
ratório

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RADIOS·
COPIA DOS PULMõES

Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sábados

Res.: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

- DR. SAMUEL
FONSECA

.

O MELHOR JURO-7 .

1 Cirurgia do Torax DR NEWTON CIRURGIÃO DENTISTA
Formado pela Faculdade' Consultório e Residência:
Nacional de Medicina, Tisio- D'AVILA Rua Fernando Machado, 5.

logista e Tisiocirurgião do I
CIRURGIA GERAL

-

Clínica Geral - Cirurgia
Hospital Nerêu Ramos Doenças de Senhoras -'- Bucal Dentaduras - Pontes

Curso de especialização pela Prócto}ogia - Eletricidade Móveis e fixas.
S. N. 'I'. Ex-interno e Ex-as- Médica ) Raio X e, Infra-vermelho.
sistente de Cirurgia do Prof. Consultório: Rua Vitor HORÁRIO: De segunda a

Ugo Pinheiro. Guimarães Meireles n. 18 - Telefone: sexta-fei,l'a das 10 às 12 ho-

(Rio). 1.507.
.

ras, e das 14 às 18 horas.
Cans: 'Felipe Schmidt, 38 Consultas: Às 11,30 horas Das 8,30 às 12 horas aos

- Fone 3801. e à tarde das Hí ho.ras em sábados.
Atende em hora marcada. diante. CLíNICA ,NOTURNA as

Res: Rua São Jo.rg-e 30 - Residência: -

Rua Vidal quarta e s·exta-feiras das 19
Fone 2395. . Ramos - Telefone 3.422. às 21 horas.

"

5·%
Lux ............•..

�laJre8t1c ' .

"etropol .

La Porta .

Cacique .

Centrãl .

El!ltrela .

ldeal .

ESTREITO

,

DEPOSITOS POPULARES
.. �

ULTRA SONO
TERAPIA

DR. GUERREIRO
':;ONSULTORIO - VISCONn� DE OURO PRETO
ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.
RESI,n.eNCIA - FELIPE SCHMIDT N. 113:

Negocios de
.

Ocasião
A SUBRAL, com escritório no Edifício São

Jorge - Sala 4, oferece á. venda:
Lotes de terreno; inclusivo uma magnífica Ca­

sa de alvenaría, situados á rua Presidente Coutinho;
Duas casas de alvenaria � uma de madeira

(construção recente), situadas á rua CeI. Pedro De­
moro - Estreito;,

.

OLHOS - OUVID08 -:- !U.IZ. 8.A1l9Alft'A
DR. GUERREIRO DA FONSECA
�. .,.1alI8ta t.

.

�CGft& d. OCU)OI - Eum. d. ·

ii.elo d. Olho pra
�1&a.iff2�1() da Pr lo Arterial. .

IIoder••.Apa lh.�.m.
Ceaalllt6r1. - Vi••o.de •• Oure Pr......

Viagem com seguranç.a
. e . rapidez -

sO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

RA?IDO l<SDL-B·RASILEIRO»
Florianópolis - Itajaf - JoinvHle - Curitiba

-

Agêrl'cià': Kua Deodoro esquina- da
Rua Tenente Silveira:

Vende-seLavando com Sàb- o

·\7irgem ESfJecialidade
da Cla. \VEfZBL INDnSTBIIL�18iDviIl8.>.'(marca. registrada'

economiza-se _empo e" dinbeiró
---

CASA MISCELANIA distri­
buidora dos Rádios R.nA.
Vitor, Valvulas e D.iscos.

Rua Conselheiro Mafra.

CASA Gom seis quartos,
sala de jantar e copa.
Tratar à Rua Almirante

Alvim, 7 das 14 às 15 horas.

...

� r-.-------�-

'.'.:',:c.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Flor_ianópolis, Quarta-feira, 6 de Janeiro de 1954

/

r

,Hoje

A segunda, visando apos- mos com marasmo e apatia:
sar-se da Presidencia da o respeito às disposições es..,

Republica ... Houve quem tatutái-iascom opressão pes-
)

risse do absurdo de tal soal, -e a linha irrepreensí-
plano. .. Mas, houve tam- vel de austeridade e de éti-

no o 'C,lube Militar e' a Cruzada
..

Dem'clalica /

'Passaclo
6 DE JANEIRO nos arredores da Baia;
,. ,

. I -

em, 1�51, o Presidente
A data de hoje recorda-

I
da Província de Santa Ca-

nos que: i tarina fez entrega a Cama-
- em 1504, desembar- ra Municipal, do novo Mer-

J O PreceUo do dia oou em São Francisco o eé- cado, situado no antígoIar­
ALIlVIFNTAÇÃO 't lebre navegador francez go do Palacion' �oje praça'

ADEQUADA Binot Paulmier de Gonne- 15 de Novembro, em Flo­

Em climas tropicais como ville. Quando de seu re- rianópolis, tendo sido de-

o nosso, a alimentação. deve gresso a França levou um molido esse mercado em'
ser leve, natural, pouco filho do chefe indio Aros- 1896;

,
'

temperada € rica em frutas, ca, que se chamava Iça- - em 1867, foi incendiá­
verduras e legumes. 6 Bra-

.

mirim e casou com uma fi- do o vapor brasHeíro "Epo­
sil possui as mais saborosas lha daquele navegador; nina", que servia' como hos-

.Irutas do mundo. Não tem - em 1636, deixando em pital de sangue em Curu-'

cabimento, pois, desprezar- 'Santa Luzia do Norte (A- zú, tendo perecido muitos

mos o que a Natureza nos Iagôas) , o Conde de Bag- doentes; bem quem nos dissesse que ca profissional com ausên--
dá c comermos

alimentos!
nuolli com 700 homens, o - em 1915, faleceu, o

a noticia teria suas tintas de cia de trabalho e de realiza-
preparados artificialmente. ,General R,osas,

com 1,700 Almirante Joaquim Anto- '

veracidade. O nosso obje- ções, E' o velho vêzo de to-
Não a!!Jise de comidas homens dirlgiu-se ao encon- nio Cordovil Murity, filho

tivo era apenas lançar um mar ,a desordem por evolu-
fJO?'lmosas e tempera� tI'O dos holandeses, em Por- de Jacob Maria NIurity e brado de alerta. ção e o illvorôço e a agita-
das com môlhos pican- to-Calvo; Joaquina Eulalia Cordovil FÕCO' DE AGITAÇÕES ção pelo trabalho realiza-
teso Coma alimentos le- - em 1643, os sitiantes Murity, nascido no Rio de A Cruzada Democrática dor".
ves, não 'esquecendo os de São Luiz do Maranhão Janeiro em 13 de Janeiro vencedora do ultimei pleito E' para €f';sas palavras da
leçnvmes, verduras e sob as ordens de Antonio de 1844; do Clube Militar, vem de proclamação, especialmente,
'frutas. - SNES. Muniz Barreiros, iniciaram And1'é Nilo Tadasco '

-o fogo sobre a praça e ar- I lançar sua pro�lam�ção que chamamos a' atenção

I preparatoria da proxima daqueles que já estão sendo
voraram ii bandeira portu-

I C R 6 d campanha eleitoral na Casa trabalhados.
guesa, trazida pelos volun- '- e• ". de Deodoro. A Cruzada De- QUARTO PODER DA
tários do Pará;

J.80e •• rO
mocratica tem grandes res- REPÚBLICA

_:_ em 1684, o Forte ho- ponsabilidades agora, maio- 'A luta pela conservação
00 sr. Secretário do Clu- res, talvez, que ha dois do terreno conquistado vai

ser ardua, 'Mais difícil para

minístratíva que vem sen­

do seguida pelos atuais di­

rigentes do Clube.
Em· sua proclamação a

Cruzada fixa bem um dos

-aspectos do problema com

que vai se 'defrontar:, ,­
"Há quem óellberadamente
confunda o ambiente de

"Ha poucos dias
NO LAR E NA SOCIEDADE referi-

risada" Não era mais uma deixará de ser motivo de
sociedade civil" beneficien- preocunacões para a Nação
te 'e recreativa, de� uma Brasileira durante as pró-
1 dei 'do

I.
1'- 'Vc asse ar erra, mais que ximas e e.çoes gerais, en-:

isso, de urna classe respon- i' cendo a Cruzada Demdcrá-
, Transcorre," hoje, o ani- ''''-',' :'.... 4 � , :- em 1820, no Passo do DIRETORIA savel pela ordem publica ... tíca o Clube Militar conti-

lLc'vmá,rio n,at"a",líci,O," d�
nosso 'BOAS "FESTAS F; FELIZ, UM REGIME�TO D�.

!
P�rreira, rio' �1ó-"_Olini�r- , .

O Clube se tornára um fó- nuará a sei o que é hoje:

,fJ. preSffao �onterraneo sr. � ANO NOVO '��, !. \" pERTOU DA ZONA grande, 300. orientais sob o 'Pl'esiden-tê - >Norívaldotl co de agitações demagogi- "U�a _', sociedade de classe

. Lui:z;-,'da cdtá Mello, conta-
- -'� '",; ,,_.: "

RUSSA comando do Coronel Gre- de Freitas (reeleito) caso As eleições de maio fo- Inteiramente devotada aos

dor ?eral'do Estado, já, em Recebemos e retribuímos, I
BERLIM, 2 ( U. P.) _'- gori.o Aguiar, for�m supre-; 10. Vice-Presidente ram agulil na fervura. E o 'problemas de seus sócios, e

gozo' dê merecida e justa mais os seguintes votos de Um regimento inteiro da ondidos e vencidos pelas Manoel Alfredo Barbosa - Clube reíntegrou-se > nas ao estudo dos problemas

aposéntadoria, e' pessôa Boas Festas e Feliz Ano
I policia bolchevista alemã, tropas dos Capitães de (reeleito) SUaS finalidades, voltou a brasileiros, sem que com

muito relacionada nesta Ca- Novo.:' ,
_

� � I a chamada Polícia
<

"Popu- guerrilha Bento, Gonçalves 20. Vice- Presidente "/ ser o que nunç_a devera ter isto inter!ira na vida nacio­

pita!..
"'-.

_ Destacarnento de Base lar", desertou da zonã rus- da Silva e Diogo Felix Fei- BelmIro Garcia .) deixado de ser. nal como um quarto poder
FiglJra prestigiosa nos Aérea de, Florianópolis; sa de ocupação em 1�3, jó; Secretário Geral - Jai- A DIRETORIA DO CLU- da Repú}>lica".

meios sociais e esportivos, - Livro Vermelho'- dos segundo se anuncia em fon- me Antunes Maciél BE MILITAR (a) SARGE:t\fTO MóR.

o ilustre'an!versar1ante re- rele�ones, de São Paulo; tes ocidentais autorizádas. em 1826, seguiu com 10. Secretário - Ac�li- A responsabilidade 'ago- (Extraído de, FLAN, ele

ceberá, ne.s�a oportunidá- ,-Academia de Acor- Êsses desertores solicita- destino a Montevideu, o 70. no Assonipo Cardoso 'ra é maior, dissemos acima, 20·2f. dc dezembro de 1953;

d!=, justas e, significativas 1eon "Santa Cecílüi", de ram asilo no oeste da Ale- Batalhão de Caçadores, 10. Tesoureir,o - J\_lipio porque entre os' proprios página,J5).

homen_ag�ns de apreÇo de Florianópolis; manha. formado com os ultimas e- de Ca:;tro (reeleit_Q_) membros da Cruzada De-
"

quantos lhe sahem ,g,o
<

ca- � Empresa Grâica Gra- O total de soldados ale- lementos do 'extinto :R�,!�i- ,20. Tesoureiro - Lidio mocratica ha descontentes.

d f d I d f P';" d t' 'd mento de Linha da Pro- F
., d S'l ( l't) S

-

O OSroteI' e ,a i a guia com jaú, Lt a., Tiogra ia e a- maes que eser aram a errell'a alva ree e1 o A IMEDIATISTAS,

que sempre se conduziu� pelaria, de Florianópolis; zona ,russa é' de 4.713, in- vincia de Santa. Catarina" Orador' - Egidio Amo- que os ha em toda parte,
o tornando-se -ct'edor da

esti-I
- Diretoria do Grêmio clusive 269 oficiais. ,

os celebres. barriga-verdes; rim (reeleito) são os que reclamam bene-

ma de seus conterrâne�s. dos Comel'ciári�s, desta N.R.: Ou são, realmente, � "'il'f Bibliotecário - Lauro ficios, favores, etc, esque-

O ESTADO felicita-o Capital; _ covardes, ou a causa não - e1n 18,ª-8, trªvou-se re- Maia • cend�-se de que a campa-
com votos de muita saú- -:'31'. H�lio Milton Pe- compensava... das duas, nhido combate entre as tro- Diretor Geral d� Despor-, nha pela ,conquista �a díre-

de. reira;, uma, ou ambas. .. pas legalistas e insurgentes, tos - Rodolfo Quint (re-' toria tivera um objetivo al-

_ Dr. Carlos Konder eleito) tamento patrioÍico, e esse

Rei�. SÃO PAULO foi atingido e o� Clube está

RIO?' CONSELHO FISCAL:

.�� ..

,-(' .�.
C...._�

ULTI,MA MODA

UIU vestido simples para ser feito numa

fazenda grossa qualquer, com saia -justa e

mangas três quartos. O peitinho, os punhos e

os bolsos são em fazenda de outra côr . (Apla)
ANIVERSA'RIOS: garotó que recebeu o nome

de Mauro.

'O ESTADO apresenta fe­

licitações ao galante Mau­

ro é aos dignos genitores

SR. LUIZ DA COSTA
MELLO

FAZEM ANOS HOJE:

- Sr. Felippe ,Boabaid, ---

Ido alto comércio local ;

-Sra. Basilica de Fra-I Parficipação i

ga Guimarães genitora do

sr. Lidio Guimarães; ÀDIL REBELO
- Sra. Iracema Schie- e

fler, esposa do sr. 'Odávio 'ELLY GARCIÁ REBELO

Schiefler, prestimoso' repre- têm o prazer de cémiuni-

s�ntante comeycial; 'cal' a seus parentes e ami-
_:_ Sra. Chams Salum Jo- gos Q nascimento do seu fi­

se, esposa do sr: Jacob Jor- lho ADIL REBELO JÚ­

ge, do alto co�ércio -desta NIOR, ocorddo em lado

praça;
,

- Sra. Almiro
'corrente, na Maternidade

,Moritz "Dr. Carlos Corrêa".
i

_-

Caudoro Piccolí;
- Sra. Luiz Vieir.a da Fpolis., janeiro de 1954.

Veiga; I
- Sta. Maria Amélia A- .

zevedo, ,filha. ,do /falecido I'
Capitão Idilio Azevedo;' Parficipação

. - Sta. Maria DOFotéa da
'

Silva. SO�ONVIEIRA E

SENHb�A
NASCIMENTO:

,

participam às pessoas de

suas relações o nascÍl;nento
de seu filho MAURO� ocor­

rido dia 3 do corrente.
-

I
19���rianópolis,. janeiro de

I

-"O lar ue nosso 'presado
c.onterrâneo sr. Solon Viei­

a, foi enriquecido com o
.

"'1?ascimento, no dia 3 do
corrente, q,e

tranquilidade em que vive-

mo-nos ,desta coluna, ao

que se dizia a respeito de
um plano de perturbação
da ordem com a participa­
ção de militares. Esse pla­
no estaria subdividido em

duas fasses. A primeira,
'cori'espondendo à posse da

diretoria do. Clube Militar.

landês da Lagôa Guarairas,
no Rio Grande do Norte, be Recreativo "6 de Janei-

ro'" recebemos e agradece-
anos atras, quando havia
um reclamo geral pelo re­

torno à ordem, à disciplina,
à tranquilidade. Havia en­

tão, como que uma sub-ver­
são geral que clamava por
um paradeiro. O Clube "Mi­

litar se tornava um espan­

talho para' a Nação atemo-

assediado desde a véspera,
{oi tomado pelas tropas do

quem se propuzer a comba­
ter o bom combate, com le­
aldade e nobreza .

Nesta 1i�ha se manterá a

Cruzada Democrática e com

ela se há de manter a pos­
se do terreno 'conquistado.
Só assim o Clube Militar

mos a seguinte comunica­
bravo Herique Dias; çãó e convite:'

.

- em 1761, na Bahia, I _ De ordem do Sr. Pre-
nasceu Baltasar da Silva'd .

fSI ente, ln armo-vos que,
14 de

"

. -

díná
I
em reumao 01' marra, rea-

.

de

llizada a 6 -12-1953, o Con-
de flXBRIL evito ore' .Ianeíro; Ih D lib ti d t, se o e 1 era lVO es e

- em 1763 a praça da ' .

.

' ,

i Clube, elegeu para o perto-
<,

e do cabelo. portanto o caspo Colonia do Sacramento, en- '
.

"'��� e o quedo pre- -

.b
,. do compreendido entre

tao so o poder do General . .

-: matura do cabelo, ,

,,' 6-1-54 e 6-1-55, a Diretoria
�,lii!i.;... hespankol Caballos, foi a- C 11 F' I bai:"�lP"", >, ,e onse 10 isca a aixo:

* AG9R� TAMBEM EM BISNAGA tacada;

EISENH_9WER PRE­
PARAA MENSAGEM

, , !

AUGUST{\ GEORGIA,
4 '(U. P.) Enquanto
descansavam hoje milhões
de norte-americanbs o pre­
sidente Eisenhower conti-
." .

• J

nuava trabalhando cUligen-
reintregrado en suas eleya- tementé, em' sua mensagem
das fínalidades. sôbre "O estado da União",

Gualberto' dos Santos Se- A atual diretoria vem fa- a 'ser apresentada ao Con-
l.a - José Càrara Junior e zendo um trabalho silen- gresso.
�icolau Manoel (reeleito) cioso de' saneamento das

-.....
Os' Conselh�iros mais

,II - Outrossim, apraz- finànças.do Clube. Não h.a", pr6ximos do presidente e

I'd
.

d" t
.:.

d d I
I
me conVl ar-vos para aSS1S- a m1l11S raçao _ entro 'e seus aSsessores em matéria
til' à reunião de posse dos cl:IOS financeiro. Estamos ,e�l I

de redacão se reuniam na
.

novos Diretores e' Conse- que dois anos'· não basta- I pequena' "Casa Branca",
ORGAHISADO lheiros �esta Sociedade, ram para pôr tudo nos ei-

I
eln Augusta; onde EisenhQ­

E _ _

'. marcada para o próximo xos e iniciar uma fase de
-

wer está escrevendo- o seu

EDITADO dia 6 de Janeiro, com início r'ea'll'zaço-es 't d'
'

d'-
concre as e e lmportante iscurso.

PO� às, 20 h.oras. maior interesse para o qua-l' Assim sendo, para o pre-

1J(JJ)ÁLr(?/(/ g(J4J1[g Atenciosamente,. drq_ social. A nova direto-
I
siqente e seus auxiliares,

g-[/XAg7v.fTTO ACELINO, ASSONIPO ria que a Cruzada apresen- êstes dias constituem dias
FLDR'ANÓPOu5-SANrA Ct,T;,R,NA, CARDOSO , Secretário

I
tal' virá disposta a pras:" de árduo e diligente traba- ,.

Geral seguir ná mesma política ad lho.
--------�----------��--�,--------------�----�--------�-------------------��----------------�----�--������--�>

AVENTUR·AS ,-00\,. ZE-MUTRETA .,.;�,�,.
� ,

•
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Flcrianópolis, Quarta-feira, 6 de Janeiro de 1954
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SENSACIONALIZA O PÚBLICO O GIGÂNTESCO SEGUNDO CHOQUE EN1�REAS .SELEÇÕES DO ESPIRITO SANTO E SAN;.

I .

". _ _.

TA CATARINA, MARCADO PARA o PltOXIMO DOMINGO NO ESTADIO DA RUA EOCAIUVA, PELO CAMPEONATO ERA-
SILEIROIDE FUTEBOL. VAMOS .TODOS TORCER COMO NUNCA PARA 'QUE O NOSSO SCRATCH CONSIGÀ A ALMEJA­
DA REABILITAÇÃO QUE O CRED'ENCIARA' PARA.E;NFRENTAR O VENCEDOR DO ENCONTRO PARANA' X BAHIA

o Es.p o r t
777777••••••••••••a �:�..04..�..·�..�..����..04..�..�...o..����..oe.

INICIADO o TORNEIO VARZEANO DE
FUTEBOL

Conforme f o i ampla- A's 16,30 horas tinha início

mente divulgado, teve iní- a segunda fase, lançando-se
. cio dia 27 de dezembro o Caiçara todo o seu qua­
seu gramado, o TOl:neio de dro a frente aproveitando
Clubes. Varzeanos que, é o vento de que tanto se va­

patrocinado pelo Ipíranga leu o Arsenal no 1° tempo,
Futebol Clube de Saco dos e já àos 12 mts. o Caiçara
Limões. marcava o 1° gool por in-

A preliminar que seria termédio de Cocoroca. Con­

disputada ás 13,30 horas tinuando a predominar o

pelos Clubes Ferroviario
I jogo, e num tiro bem ende­

x Mirim, deixou de ser: reçado para o arco do Ar- ,

.realizada em virtude da I' senal, o zagueiro deste pra­
desistência do Ferroviário tica penalti que o juiz assí­

doísdias antes do início do, nàlou, Batida a penalidade
Torneio, deixando o patro- pelo jogador Plínio,. con­

cinador sem possibilidade verteu o mesmo no 2° ten­

de encontrar o seu substí- to do Caiçara, exatamente •

tuto, Para a partida prin- aos 19 mts .. E com o .seore
I

cipal, conforme estava pro- de 2 x 2 terminoia. a parti- f

gramado, Arsenal de Mari- da: Feita a prorrogação de

nha x Caiçara pisaram o' 20 mts., já aos 7 o Caiçara
gramado precisamente ás assumia a liderança do

15,15 horas. Após .a sauda-' marcador, com um tento

_ ção dos dois Clubes a as-' contra o back Osmarino do

sistência presente e a'prele-! Arsenal, num lance de" rara

ção aos dois "capitães" das' infelicidade. O jogador
equipes pelo Juiz da parti- Waldir do Arsenal que já
da Sr.'Ãtaide Dias. A:s .. vinha se conduzindo mal

15,30 horas precisamente em campo, e porisso adver­

teve início a �artida, com tido, por duas' vezes pelo
O" Arsenal jog�ndo':'a favor juiz da partida, a_o se dirl­
do vento, que diga-se ·de gir em termos pouco reco­

passagem soprava com bas- mendáveis a S. S". foi ime­
ümte intensidade. Aproveí-. diatamente por este expul­
tando o fator vento, o Ar- so do' gramado, com o que

senal lançou-se a frente' não concordaram os seus

num grande bombardeio a companheiros' de equipe,
meta do Caiçara, que feliz- retirando-se' todos de cam- I'
mente contavà com .o . seu po. Digna de nota foi o

goleiro Silvia' num grande procedimento do Presiden­

dia, fazendotjá aos cinco te do Arsenal, que êompa­
minutos duas grandes de- recendo a mesa, apresentou ;

Iesas. Precisamente �os 24 suas desculpas pelo mau

minutos da etapa inicial o procedimento dos seus . a-

.

ArsenaÍ por intermédio de tlétas.

Nilson marcou o seu 1° O quadro vencedor [o­
tento, após ter Silvio

.

re- gou assim constituido: Sil­

batido um tiro forte de um vio, Plínio e Chico Branco;
defensor do Ársenal. con-; Neri, Ari e Herondino; AI-

tínuando a explorar o be-, do, Zezinho,'Acacio, Nelson \_
ZATOPEK.E' MESMO-I�CRIVEL!

nefício de estar jogando a e E'dio. ,.
.

I Depois da São Silvestre; dansou até ás 4favor o vento quando es�e Domingo
_ P�ÓXh�:lO ás ..

'

por .

estar muito forte podia 13,30 horas Figueirense x horas e foi treinar na .manhã seguinte
ter influência decisiva na Grajaú - ás 15,30 horas' S. PAULO, 5 (V.A.) - rem, foi causada quando,
decisão da partida� para Fernando Raulino ,; Alvi� Emil Zatopek não se can- na manhã de sexta-feira

aos 40 mts. aumentar o Barbosa,
. I s� mesmo. E', na. realidade, Zatopek já estava nova-

placard a seu favor, num A. Dias mais incrível ,que pareceu, mente nas pistas, treinando
belo tento de escanteio di- '1

quando, deixando campe- e perfazendo numerosos

C d ,. d A ôes consagrados ma'i� de quilômetros na .písta doreto. o� ommio o r-

ZATOPEK HOJEsenal, mars sempre amea- '

,
- " quinhentos metros atrás, Tietê. Sem -duvida, o dicio-

cado pelos contra-ataques NO PACAEMBU , devorava os quilômetros da nario da" casa de Zatopek
do Caiçara, que em duas Estão marcadas para ho- Corrida de São Silvestre. não contem- a palavra "fa­
oportunidades perdeu-fren-. je,." á 110ite!:" no Pacaembú, Quando ouviu-se a ovação; diga]'.
te a frente com o goleiro .em São Paulo, várias dis- popular não fez ela nada ----------­

adversário' dois tentos ce��, putas �ileticas� entre os mais do que reconhecer o

tos. Com a contagem de 2. mais desta�adbs "ases" i�- indiscutível valor do maior NO RIO O SCRATCH
x O a favor do Arsenal ter� 'ternacior!ais� do. Br.asil, Ar- corredor que.o genero hu- PARANAENSE \

.

, d gentiha,' .. :Chile, Urugúai, mano J'á possuiu. Logá a- RIO, 5 (V. A) -

APro-1minou o primeiro pe�lO o

exatamente aos 16,15 horas., Portugal,.' Àustr.ia, Iugoslá- pós, ainda teve fibra e pa- veitando sua passagem por
.

�via, Ch.ecosIQváquia, Fran-, ciência para, durante mais esta capitlil, a caminho pa-ICIRCUITO DA, ça, Alemanha, Belgica, de 'uma hora, estar rece- ra ,a Bahia, onde realizarão.
GÁVEA· Finlândia, Suécia, Para- bendo' honrarias, entrevis- sua segunda partida contra

O Circuito da Gávea,,' ou guai e Japão, participantes tas e homenagem de todos os baiana's, pelo campeona­
o "Trampolim dó Diabo", da sel)sa�ional. Corrida de· aquéIes '/que queriam feste'-I

to brasileiro, a.

sele.ção pa­
foi realizado domipgo com São < Silvestre:' São os se- ja-Io pela vitória. ranaense fará uma exibi­
absoluto Sl.lCe�q. Triunfou guint�s as provas progra� 'Assim que se viu um ção, nesta capital, na pró­
o barão Graffenried, suiço, madas: 1.500, 3.000, 5.000 e 'Pouco mais folgado, Emil xima quinta-feira, a convi­

seguido pelo 'italiano Musi� 10.000 metros rasos. Nesta· Zatopek foi áo Hotel, tro- te do Fluminensê�
teli. O nosso patrício Chico 'Última, o fenomenal Zato- cou dt; roupa e voltou ao O enconJro será nas La­
Limdi alcançou o 3° lugar. pek vencedor da· Rrova local de sua gloria, na ave-' ra�jeiras, á noite, jogando
Vasco Sameiro, português; rústica, de 31 do correl!te, .. nida Caspel: Libero,: o,n(le os tricolores com s'ua equi­
na 22a volta teve acidenta- tentará bater o recorde dansou até às 4 horas da pe de aspirantes, de vez

. '�

do seu �rr�, sendo forçado mundial que lhe pertence ma_nhã no baile do'Clube que a titular tem compro-

qtiando se" e que é de 29!2�' e 2 déci� E.w.9r.tiVQ G�zeja, misso, na véspera, contra o

enoont,"va

e�
3' Iu,�"" mo"

*

4íf,,,;A l�: admi,.ção, po- Bangú,

PERFOMANCES DOS OLUBES PRO­
FISSIONAIS DA CAPITAL EM 1953

III - ATLE'TICO

Atlético 2 x Guarani 1
Atlético 1 x Paula Ramos 2
Atlético Lx Bocaiuva 3
Atlético 2 x Avai 1
Atlético 4 x Bocaiuva 1
Atlético 1 x Figueirense 3
Atlético 1 x Imbituba (Imbituba) 1
Atlético 3 x Paula Ramos 2

Atlétiço 3 x Guarani O
Atlético 1 x Bocaiuva O
Atlético 1 x Avaí 2
Atlético 1 x Cerâmica (Imbituba) 1
Atlético 3 x Imbítuba (Imbituba) 2
Atlético 1 x Figueirense 2
Atlético 2 x Paula Ramos O
Atlético 2 x Bocaiuva 4.
Atlético O x Avaí 3
Atlético 1 x 'Bocaiuva 4
Atlético O x Avaí 1
Atlético 2 x Hercílio Luz (Tubarão) 2
Atlético 3 x Ferroviário (Tubarão) 3
Atlético 1 x Imbituba (Imbituba) 4
Resumo: Jogos 23, vitórias 7, derrotas 10, empates

6, gols a favor 39, gols contra 43, poetanto com um de­
ficit de 4 tentos. No Campeonato obteve a 3.a colocacão.

.
. .

VI - FIGUEIRENSE
Figueirense 1 x Bocáiuva 1
Figueirense 6 x Guarani 1
Figueirense 1 x Avaí 4

Figueirense O x Olaria (Rio) 1
Figueirense 5 x Paysandú ,(Brusque) 2
Figueirense 8 x: Paysandú (Brusque) 3
Figueirense 3 x Grêmio Cidade Azul (Tubarão) 1
Figueirense 1 x Guaranf (Campinas) 3
figueirense 6 x Pauta Ramos O
Figtreirense 1 x .América (J.oinville) 2
Figueirense 3 x Guaraní 1

�Figueirens� 1 x América [Joínvilla) 6
Figueirense 2 x Imbituba {Imbituba) 1
Figueirense 3 x Atlético 1
Figueire nse1 x Bocaiuva 1
Figueirense O X' Avaí O
Figueirense 2 x Paula Ramos 3
Figueirense 5 x Paula Ramos 3
Figueirense 5 x Guarani 1
Figueirense O x Imbituba 1
Figueirense O x Bocaiuva 2
Figueirense' 2 x Atlético 1
Figueirense 7 x.Guaraní 4
Figueirense 1 x Avaí 2 ,

Figueirense 4 x Guataní 2 (quadros místos) .

, Resumo: Jogos' 25, vitórias 13, derrotas 9, empates
3, gols � favor 68, gols contra 47, com um saldo de'21
tentos. No Campeonato classificou-se em. 4° lugar.

Amanhã: Paula Ramos e Guaraní.

"

•

.vo'1
CAMPEONATO PAULISTA DE FUTEBOL

Foi sensacional a 13a 1'0-' colocação com 21, Ponte ���nJ'fRI�nDdada do Campeonato pau-! Preta e XV de Piracicaba � LJU J
lista de Futebo�, que apre-, estão juntos em 6.0 lugar J

'

__

sentou os seguintes resul- com 22. A 7.a colocação' .

tados:
.

pertence ao ��nense com

2 25, a 8.a ao Comercial com
x

26, a 9.a ah XV
.

de' Jaú
Sábado' - Ipiranga

XV de Piracicaba ,L
D· PI' 6

com 28. O -Juventus é o
orrungo - a meIras

S 3 P d
10.0 colocado com 31, o Ipi-

x antas , ortuguesa e I
D

'

1 S- P I O I ranga o 11.0 com 32, e a

esportos x ao au o " .

c,
.

1 4 J tO" Portuguesa Santista a pe-
omerCIa x uven us , ,

. "

X'V d J '3 P � nltima com 32. Com a lan-
: e au x ortuguesa 'I •

h "f' ,

G
r

O
ternin a icara mesmo o

Santista 1, uaram x
,

L. 2' Nacional que ja perdeu na-
Coríntians O e mense x

da menos de 40 pontos. I
,

•

Nacional L .

I �Embora derrotado pela São os seguintes os jogos � -,
.

.segunda vez o São Paulo da rodada número 14, a se-

r
f o Centro de Irradiação

continua na liderança com- rem realizados no próximo M,e�ta] "A�o.r e Luz" realiza
6 pontos jperdidos, ou seja domingo:' Juventus x São ,sessoes Es?ten�as, todas �s se-

. . ,gundas feiras, as 20,30 a rua
com 2 pontos de vantagens Paulo, Coríntians x Portu- Conselheiro Mafra, 33 _ 20

-

sôbre o Palmeiras que está guesa de Desportos, Nacio- I
andar. <,

com 8 p.p. O Corintians nal x XV de Piraci�aba, Ia ENTRADA FRANCA
vem .em 3° lugar, com 14, Ipiranga x Linense, Santos -

o Guaraní en\ 4.0 com 17, a x Comercial, .

Guarani x

Portuguesa de .Desportos I
Palmeiras e XV de Nõvem­

e. o Santos dividem a 5a j bro x Ponte Preta.
Caixa

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
FUTEBOL'

Precisa-se de uma môça
para servir de Caixa. Exi­

gem-se referências. Tratar

com o proprietário do Bar

Bambú, diariamente no 10- p
cal. ,,'J!t;1,

.

,-

\-
I'ft111M.

51__

."
.

ForaJ� �s seg�intes o� I Paraíb� ,3 x Alagoas
resultados das partidas da em Maceió ...

rodada inicial do Campeo- Rio Grande do Norte

nato Brasileiro de Futebol. x Piauí 3, em Natal

Espírito Santo 3 x San- Ceará 2 x Maranhão, 0, I
ta Catarina 2, em Vitória em São, Luiz

Pernambuco 4 x Sergipe Paraná 4 x Bahia 1, em J
1, em Recife Curitiba. ....._iliiii�....iiIIi..liiillillll�
r';"�:'" t'����r�������

_-

I
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kakú parussíâiC". -�
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ag':h.. : ': \ 'ltão esperar o

impassibilidade, pela presença do mal".
-"__ -

A coragem é um poder criador. Não pode vencer I
Dr. J. J. Barreto - 33.

nas lutas, seja em guerra, seja em paz, quem não estiver I Total: 1.383 cnnsult?s.·
_armado com êste poder: Com a coragem. Os tímidos Exames requisitados
não vencem nas lutas, tanto nas da guerra, como nas ba-: � 70. '

talhas travadas em tempo de paz, que muitas vez;s,. são I Farmácia:
mais ásperas do que as batalhas de guerra. Os tímidos

são os desertores' da vida. Nunca, ,n? sociedade, nem Fort., xaropes,

houve nem lfaverá estima para os tímidos e os covardes. 1.269 fí·ascos.

À êstes tipos, ninguem presta atenção. A única atenção Injeções de Cálcio, vu.;'
aue se dá aos tímidos e aos covardes, é o desprezo. etc. - 1.358.

-

Sôbre o valôr moral da coragem, como poder cria­
dor filosofaram os mais célebres homens do pensamento
de tôdos os séculos, de tôdas as nações. Plutarco acentua Injeções aplicadas

que: Para alguem começar qualquer batalha e poder 4.421.

veneer.i deve ser armado com a coragem. E' condição in- Curativos - 259.
dispeIlsável:'

1

Tudo indica que o movi-
_ "Archí tú nikân, tó tharrein", - "(O) começo da

" mento nesta -Assistência es-

vitó1'ia, (é) ter coragem, . ,

Não vamos, porém, confundir coragem com audácia. tá aumentando de ano em

A coragem, para se manifestar corno poder criador, pres- ano. Aproveito a oportuní­
supõe conhecimento das condições e do alvo objetivo, dade para agradecer cordi­
com que se lança alguem na luta para vencer. Arriscar, almente os srs. médicos,
simplesmente, sem saber o porque e sem ter uma con-

cepçâo clara do que deseja, não constitue coragem. E' a que, com espírito de abne- jExpressOchamada audácia, Os audaciosos são, muitas vezes, os gação, voluntàfiamente e , "-

que não têm idéia da matéria em que procuram intervir. sem remuneração pecuniá-
Os audaciosos são os que pretendem tudo conhecer. E ria, se consagram a estes
semelhantes audaciosos são, na maioria das vezes, repul- Os' serviços

.

assistenciais.
sivos e dnsuportáveis. E não têm os audaciosos nenhuma

•

1 relação com as lutas que conquistam louros, com as lu- drs. Tolentino de Carvalho

tas de sucesso e de progresso real. e J. J. Barreto, embora não

O mais espirituoso, entre iôdos os hístoriadores que
.
trabalhem no nosso consul­

o mun�o gerou, Tucídides, �isse que: - A ignorância, tório, sempre .estâo prontos
quer dizer a falta-de conhecimento para um caso

qual-j
,

.

quer, gera a audácia. Enquanto, pelo contrário, a razão, para atenderem aos pedidos
. +isto -é o conhecimento esclareeido, faz o homem a não que lhes enviamos,

se pr�nunciar em mãtéria que desconhece, como acon- O tótal das consultas de­
tece habitualmente com os audaciosos. Ele escreveu monstra claramente o bem
"verbum ad verbo": -

,
I,.

.

..J. .

"Amathíi mén thrássos, loghis1��ós dé óknon iérei", que es�es médicos te", feito
- "A ignorância (gem) audácia, enquanto a razão, in- aos nossos pobres. Também
decisão - (qera)", agradeço aos srs. médicos e

A' audácia poderia ser chamada, também', cegueira representantes dos diversos
espiritual, enquanto a coragem brilha com a luz do co- Laboratórios que nunca nos

nhecimento. Tem coragem, quem sabe o porque se expõe deixaram com falta de me­
� perigos. Quem tem plena conciência dêsses mesmos pe-
rigos e dos meios para superá-los. E' a coragem que me­

nospreza tôdos os contrastes e dobra tôdos os obstáeulos
e as dificuldades, educa e revela os heróis das lutas. Esta
coragem faz o homem senhor de seus destinos. Revela-o
como conquistador. Conquistador de si mesmo. Conquis­
tador de sua obra. Conquistador coroado com o louro da
vitória e conquistador dos corações de seus semelhantes.

Com esta coragem não hesita de reconhecer, antes
de tudo, as suas próprias faltas. Antes de visar os outros,
para criticá-los, coloca a suá pessôa diante de seu pró­
prio critério e censura os seus atos e os seus erros com

maior severidad� do que quando se trata de "filtrar o me Wanderley, represen­

mosquito" dos outros, segundo as Escrituras. E o mais tsnte da Assistência aos
I

be�o heroismo é quando alguem reconhece as suas pró- 'menores, que nos arranja-I '.
'

,

prias fraquezas, os seus pecados e resolve
com.

a cora- t b C A

t
Despede-se dos seus clientes e amigos e comunica

.

V-ende'-se' ..' ram ou ra ver a. om es e ' .

gem moral que lhe fornece o sentimento, 'corrigir-se e a . . que tendo seguido para o RIO de Janeiro onde perma-

educar, mais perfeitamente, o seu caráter. .
dinheiro pagamos as despe- necerá durante o ano de 1954, fazendo Cursos de Es-' A ESSO STANDARD DO

Esforçemo-nos para harmonizar nossos atos em nos- sas, feitas no decorrer do pecialização, está ao inteiro dispôr no que permitam os .

1 BRASIL INC., deseja ven-
sa vida.

'

ano, e o restante foi empre- seus limitados prestimoso '

�ó assim poderemos c�lher- os louros da estima,. do I gado na compra de uma má- �ndereço: Rua Anchieta, 16 - apart. 1104. Leme der o seu armazem desta TURIM, 3 (U., P.) - A

respeIto, do progresso e, fmalmente, da verdadeira fe- . .'. 'f'
.

1-'-
RIO.- Tel. 37-0528, cidade, situado à Praça {los' filha de um guarda-barrei-

licidade. -, ,

quma cmematogra Ica, com
'

Recifes. l'as piemontes, de 13 anos

-:-
__� '_____

::I qual passamos filmes. du�s
-

Aceita proposta pox: es- de- idade, ,todos os dias via

SANGUEN,OL ::�l:,:O:b::::�e::a����Empresa Floriaoopolis S. A. :���,"::,ad:v::::�o::: �:;�u:áP�:::ain::rn���:
,

neflcla grandeme:Qte a nossa .'.'
T'

.

- I panhia, Caixa Postal 139, nham: Um dia confiou ao

contem excelentes elementos to-
assistência. Agradecemos à AdmlolstraGéiO e roaspo,rte . Itajai. seu 'pai sua vontade de vi-

nicos: Fosforo, Çalcio, Vanadato
Sociedade Vicentina que

'

I sitar um rápidQ e o guar-
e A rseniato de Sedio, etc.

.

nos cedeu um prédio para A Diretoria agradece de publico a todos aqueles: . da aconselho�-a; rindo, a

, a realização das sessões de que com ela cooperaram durante o ano de 1953: Es-
escrever ao Ministro dos

Os palidos, clepauperad08, esgo- cinema, Agradecemos igual- pecialmente ao Sr. 'Prefeito Municipal. à Inspetoria' de
� =- tados, anem:cos, mães que crian:J".. t C' R:t .

Transito, -aos srs. gerentes de' bancos, às casas de Pe- Transportes, à� escondidas,

�. " \5 -� 'magros, crianças raquiticas
men e me" 1 z, que, por ças e acessorios, aos seus' clientes, e em particular a I a· 'menina' escreveu e não

- 'c' b
-

t 'f'
_

um preço reduzido, nos alu- cada um de seus empregados.
-

'pensou mãis, ,no' assunto.
I >, =

rece erao a ,om lcaçao geral, dú '

fI
_

D 1 E t
.

J. ,,1 b::: orgamsmo, com o g� os 1 mes. evemos e 0- spera con ar com o mesmo apolO e cooperação, no

/A _� glar e agradecer a Prefeitu- ano de 1954, para o bem do Transporte Coletivo em

r-
nossa cidade. Ontem à noite, com sur-

�(I :-rr.[=I � IX·'.�' '�:dr:,;i:i::b�a::���;��: E1odanópoli" D.,embw de 1954. �.: g;::��:_::p�o �:�;�
" - - - - - -�_ .._'._"__.. , .b,�;� que ,Isentaram {) salao de do trem de.sceu, segurou a

cinema dos impostos e da ta- ALDO ROCHA - Diretor Presidente
"

' menina 'pela mão e lh� fêz
xa d� luz e, água. Não po- "has onras da casa". -Um

de demos- esq\lecer o bem que inspetor do Ministério dos
,

o 'Depar1aniento de Saúde �ransportes entregou-lhe
tem feito; fornecendo rerhé�

IBAHCOdeCD.f&\ITO PO'ULAR�t
: , I\1;;U vários presentes da parte

çii'os. 1 Indl�level é a noss,a d M'

� A'GRI·�OLA '. •
o ,inistro, enquanto que

gl'atidão rara com o dr. A- _... repórteres ciI1iematográfi-
derbal R1:1mos da Silva, que

I
· RM.a, :rtt�, 16 .'

,

. . ,
cos operavam' e a garôta

continúa dar à assistência FLOnrANÓPOLfS - Sró.. (.)61Õ.r1n,'. f\1 "" con iava suas impressões
r,õcial São Luiz medicamen- li um microfone.
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�STUDOS VUSSICOS

. :Paroquia �e .S.'luisO Poder Da Coragem I MOVIMENT{) GER!<L DA to, por um "alo' de .

ASSISTÊNCIA SOCIAL Cr$ 500,r,0, e isto, mensal-.

Com o progresso da civilização, os perigos de tôda SÃO LUIZ, DURANTE mente. j

sorte que defrontava o homem pré-histórrco, foram re- O ANO DE 1953 E apoiando-nos sôbre as

duzidos ou desapareceram, parecendo que o homem ci-

vilizado domára a natureza, tornando-se senhor dela. Fi-. bençâos do exmo. e Revmo.

cou, porém, em sua alma, naturalmente sob forma mais Fichados e medicados - sr, p"rcebispo Metropolita-I
_

fraca; o instinto de mêdo, como o resto dos perigos que 324. no, que muito aprecia a nos-
'

cercavam o homem primitivo durante a sua luta multi- Consultas: 1;3 obra. entramos no 'ano'
secular contra os variados perigos que defrontava. As-

Dr. A. Dib Mussi 431. uma felicidade
sim, a definição biológica da coragem é. a destruição dos

novo com

restos desse mêdo, que foi gerado no período primitivo Dr. Biasi Faraco - 259. para todos.

.da vida humana. E sendo assim, repetimos: Dr. Wilson Mendonça -

"Coragem é a ausência de mêdo". 161.
Platão, filosofando, diz: - Coragem tem aquele que Dr. Godofredo B. Filh.o

não espera o mal, os infortúnios ou os perigos. Aquele,
que pa presença dêsse mal, dêsses infortúnios e dêsses

- 190.

perigos, não fica surpreso, mas enfrenta tudo com calma Dr. Walmor Garcia -

e com superior bravura moral, afim de superá-los. E 130.
_

acentua "ipsis literis" o sábio Ateniense: Dr. Renato Costa - 69.
"Thárros, aprosdokía kakú; anekpliksía, diá

frlquez.. em se_" I

Vlnbo Crellotldo
(SlIveãra)

Partícípacao
VVA. LUIZA D'AMBROS

FAORO-
HERMELINO PALMA

e

ELZA BATHKE PALMA
Dr. Tolentino de Carva-

mal,', lho - 110.
Participa o contrato de

casamento de seu, filho

LOURENÇO, com a srta.

Malba B. Palma.

Participam o contrato de

i casamento
de sua filha

'.MALBA, com o sr. Louren-

Faoro. '

r
etc. -

MALBA e LOURE'NÇ'G
Confirmam

São Joaquim, 20 de setembro de 1953

iHuman!dades Irl.-- 91Comp. de ferro - 765.

Fone: 847 (Linha Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

Agência: .- SÃO PAULO
Rua Rio Bonito n. 1247

CURSO BOSCO

(Reg. no Departamento de Educação)

MATRÍCULA: Durante o mês de janeiro, na.Li­
vraria Líder - Rua Tenente- Silveira;

INFORMAÇÕES: Telefone: 3.661.

--------

fl6riaD6pQlis
de

ANDRADE & KOERICH

Transporte de cargas em geral entre Florianópolis.
Curitiba e' São Paulo

.

Com viagens diretas e permanentes
.

Matriz: - FLORIANÓPOLIS
Rua Conseiheiro Mafra, 135

Fon'e: 2534 - - Caixa Postal, 435
End. Telegl": SANDRADE

Agência: - CURITIBA
Avenida 7 de Setembro 3320;24

End. TIllegr.: SANDRADE

-0-

dicamentos. De coração de­

vo externar- a minha grati­
dão ao mui respeitável Go­
vêrno Estadual; que no�
concedeu uma verba para a (Agências no Rio de Jav,eiro e em Belo Horizonte com

manutenção da assistência, t'ráfego mút'l.Io ati São Ptiulo com a Emprêe« de Tra�s·
corno também aos amigos, portes Minas Gerais SIA.)
c destacado deputado fede-

ral Jorge Lacerda e dr. Jaí-

Fone: 9-31-96 -'Atende Rápido RIOMAR

Dr. Alvaro de Carvalho

.----_.�---------------------------------------

C'oslureiras e Auxil'íares
...

'. Costura; ,

,PrEcisam-se Costureiras e auxiliares de costura
com bastante prática em confecções de crianças.

Serviço permanente.
Tratar à rua Saldanha Marinho, 127.

,

"i

j Boa Lucia no paíS das
<

<
• fadas, v

NINA SALVI
L

N'jna Salvi - 62
- Cr$ 25,ÔO­
Melhoramentos

Série Ana Lúcia no- País das
páginas Fadas tem o caminho aber­

Edições to para a mais certa acei­

tação entre a petizada.
--:0:--

A série de obras infantis
da conhecida escritora NI­

NA SALVI, em edições
que se, reimprimem em no­

tável continuidade, cons­

titui por si só. eloquente
testemunho do grande con-

ceito que desfruta no
4

...

mundo das crianças. TR
A

S VEZES SAN
Curiosidade, interêsse, a-· � -

grado, enfim um misto de GROU O DEDO DA
IMAGEM DE SANT'­

ANA EM NICE

Em tôdas as bôas livra-

rias ou,' pelo Serviço de Re­

embolso Postal. nas EDI­

ÇÕES MELHORAMEN­

'J;'OS - Caixa Postal 8120

-São Paulo..

sentimentos que a autora

sabe despertar na alma in­

antil com um tino que lhe

é peculiar, encontram-se I PARISl 4 (U. P.)
também, e com maior in- Em Nice, pela terceira vêz,

1
tensidade, nesta mar_avilho-: desde segunda-feira últi­

sa obra que Edições Melho-I ma, sangrou o dedo (de
'ramél1;\,tos acabam de pu- madeira) da' imagem de

blícar.
v

.; •

-.
...._ I Santa A�a,' exposta no sa-

An; Lúcia no P;;rs-�� Ião de um hotel da c�dade,
Fadas, premiado pela Se-

I �«;_rta por uma grade,
cr�taria de Educação e' atraind'"õão- .,_�ma mul­

Cultura do Distrito Fede-I tidão (de céticos e �rentes)
ral, narra a maravilhosa

I calculada em

qual
quatro

viagem empreendida em' mil pessoas.' .

'sonho por uma menina ao ,

reino das fadas. Através de O exame hem ,j��o,
mil obstáculos, realiza esta feíjo prímeíranjente �'-'-­
perigosa viagem, sempre p;óprio local e d�pois em

perseguida pelos e n t e s Paris, provou que o liqui­
maus, que lhe querem frus- do vermelho distilado pelo
trar os planos, mas confian- dedo, da Santa An'a é san-

te nos gênios do bem 'que gue ·humano de fato, o

tura humana, como casti-

Agêt;tci·a
de

a amparam; nada a retém

no desejo de obter da Rai­

nha das Fadas o perdão

qual aumentou a curiosida­
de do público e, a cobiça
do seu proprietário ante-

para a sua ama, que, sen­

do um dia a Fada Rosana,
rior, o brasileiro naturalí­

zadó João Luís Seeger, que
quer a imagem de volta.foi transformada em cria-

go.

Estilo simples e atraente,

I fascina o jovem leitor com

I
um deslumbrante desfile
de belas lendas brasile�ras
ê com a apresentação, dos
mais variados genros das

nossas florestas. Ressalta o Ivalor do bem e � justa pu-

nição das más ações.
.

a CJ T E

Pu blicidade
•

Atenção'
Casa de família, aluga-se Cllis:a Postal. 45

J.-'lorianópoJis
Santa Catarinaquarto com café pela ma­

nhã a rua Conselheiro Ma-

fr� n, 93

A MENINA, FÊZ PA�
ItAR O TREM INTER­

,

NACIONAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Doze de AgA I t
E completando os-conjun-

_ oS o tos, colares, brincos, pul-
seiras, luvas dei cano alto, -�.-.---_

..

ele \

'_

'I,:
\

o cl�tllaDl8 baile de �� Silvestre ::: p:::.��:::s :x:::::::; . 'D"
.

,fe'"P'ut!n(}/IISI
o mais requintado e ad- "valenciennes" e prata' ou "maquíllagem" com arte e

.

1\
,Ag f,r&/{

�
�

mirável congraçamento da
I
deitos especiais de Hubert gosto. �. ;.' �

'I! II", ,

. /'-. .

\ ��'I
alta sociedade desta Capi- de Givenchy .em organsa, Pouco, antes da meia noi-l ii'��, _ ?.��
tal. bordados em ponto de tape- te, foi tocada a valsa da '

- -

(Escreveu: çaria, com laços de musse- saldade .. ; As luzes se apa-! :��ii:2$.�ª::'
Antônio Sbíssa) lina ... Paris respondeu as- garam e,apenas as velas, � • �iiir;m��'t1

Dêsde semanas, que a sim ao apelo das mulheres dispostas
"',

em recipientes
I

jansiedadle dominava os de todo mundo, com trajes
I originais, .em cima das me- �

associados e suas famílias, ,que as ajudou a' produzir sas, é que davam luz bru-

respeito ao tradicional' mais profunda recordação xuleante.. . Magnífico a- -

1 '1 'M 'f'
I -. ���

BAILE DE SÃO SILVES- de uma passagem de ano, que e espetacu o. agm 1-" -�
-

"�-
TRE, nos salões do CRU- em," ambiente "feerico' ... ca e original idéia das or-I'" iL

- z;c==

iinS de � eO
num

-__ .:
.

� �a"c seul da c;idaac• "

BE DOZE DE AGOSTO� Olhámos em derredór: .namentadoras da festa! E f::i::I' '\onse do bu\\c:1°ondc vo\tar6 cJ:JIII, [
E foi naturalmente com mais modêlos de "tulles" a- quando as doze badaladas ��vel rc� OC

rod"'''''''.....
' ""� J�.\.;�.

desusada alegria, que na plicados com pastilhas de foram ouvidas, seguindo-se rtOvar. ef\e'il� ,) '';01 e egredivc\ CO'" .�.
>' ":"�i'

noite de 31" entrámos na ;eludo" contornadas de o bimbalhar festivo dos si-
t
'" ."���'OD��:MPOSSOM�'�!;atl-séde do "veterano", àque- "pailletes", lembrando a nos, o entusiasmo invadiu

_;.. ... ' .."",I

la hora'profuzamente en- plumagem de um pavão... os salões e abraços efusi-

Jgalanado e.iluminado. Com as inspirações -de Mà- vos, ardórósos, dominaram
__.

A visão, à entrada, é deleine de Rauche, esta- todos.
H O R SE ....

sempre' deliciósamente ma- vam os modêlos de veludo ,Calorósos "happy new S E A •

" I
. TJe .� � à 22 H.P.

ravilhósa. rosa, bordado com pedra- year cresceram, e etrisan- t" "-... ....

O grande salão-de-fés- rias, boléros e faixas, em' do a requintada assistên-

tas já se achava

literal�en-I
tafetás das mesm�s cores,

I da.
,

.>:
�-'

' � Distribuidor

te cheio, anima�o e cinti- amarradas às_ costas e to�:"1 Os l:\.pito�;businas, c,
ho- � C. RAMOS SIA

lante. E em derredor, os bando ao chão., .. .modêlosj calhos, gUIZOS, matracas e '

trajes femininos, amplos Carven_�;-' modêlos serpentinas multicores en-
i Comercio �- _Transporte.

formavam roda, encantan-1-(.m�osa seco, bordados no
traram em ação. Ruido a-

�ú,..
Rua Joio Pinte, ge fi'polla

- ,

1 h d
Oficina Mecânica São

do nossa sensibili,yºªº.e:'-- corpo e no alto das sáias, vassa ante, . c oca n o-s e
_ __ _ - _

r d t d I d As 8hs. Cristóvão, rua 24 de Maio,
As origlliâlscreacões dos com pequenas fôlhas 'dou- en ro as c aras pare es e

d !
J,

t lt d Sessão Popular no Estreito, precisa de um

gran es costureiros de Pa- radas,.. E inspirações de a orques ra so an o a-

� 'd d h Don de FORE - -Andrea meio-oficial. Tem que ser

ris, Londres, New York, Manquin, Jacques Griffe e
cor es e marc as esam-,

.

f ba 1 d > KING em', competente, senão é favor
oram coipiadas com real outros predominavam. .. s carnava escos, escam- ......."""�mL· ....' ". fON&b&W Ga c:.rul'uc.I._

-

J b d l'
. DINHEIRO SANGRENTO I' não apresentar-se. Também

gôsto artl4stico' para a noí- Os cavalheiros de "smo- an o para ca_rnava .

� �� rw��jlQ� ,==-......:...�� t

..:I�, ,,!-_ Alegria co tagia te I
__,..n . No Programa: , I neces.sita um aprendiz', de

, ,J,e._"���íla. kings", raros de casacas, e
I ntagi n , es-

, "'._ 14 16 P f 1
, 'pet'culo'

. --

Copo Na". a anos. re enve

Não faltavam ali os es- os militares em seus uni- a sempre sensacio- ,.. I
I nal para nossos �lhos'

--

d �,reços: 3,50 - 2,00 - 1,50

I
aprendiz de uma ,viuva ou

voaçantes "tulles"; os 01'- formes vistósos... Grande . eompanhan o a orquestra Vieira, Mercedes Peluso, -

--

O
.

til t " '11" I 1
"

Imp, até 18 anos de uma senhora soo

gandís; as finíssimas ren-] éra o número de alunos de cm 1 a� e revel on
que estava em seus dias Madalena Garcia, Va eska' .

.'

,

I 'd 53 54 t
.

h' 1 b
- Precisa uma empregada

das de Shiaparelli; os ful- escolares militares, I entre
.

e -

, ermmou oje a - oxcepcíonaísL. Viegasse Marilene A

ra-,. :1lu' " 'PlI' i g�,! para tomar conta de u�a
gurantes "lamés"; os bro- marinha, exército, polícia tas horas da madrugada, A Diretoria do' Clube tu- ham.

"

"
. 1

.

,

, dei d t 1 t
. 1III:e_ 'a;: � menina, sem importância,

cados de Jean Dessés;' os militar .. ,

eixan o na uramen e vi- do fez para dar maior re- O concurso _para Rainha� - - ---- � de côr.
moderníssimos "raíces" de Com a presença do dr. va impressão em todos os alce à fidalga e tradicional do Clube teve a seguinte] .

F
t 1 'f' A I � .....��-

Christian Dior, os "pique- Nerêu Ramos, Presidente presen es, pe a magm icen- reunião, tendo sido recom- conclusão: As 8hs.

V':..Iis" de Jacques Fath, em da Câmara dos Deputados cia da noite inesquecível! pensada pelo êxito alcança- Rainha de 1954 - Arle- Amedes NAZZARI ,'enae-se
seus modêlos que empol- e família; dr. Aderbal Ra- Detalhemos o ambiênte: do. te Gonçalves com 4.290 vo- Lilia SILVI em:

garam d Brasil, quando da mos da Silva, Presidente e� cima d� cada mêsa, pa- A crônica sQcial do' "ve- tos, DIAS FELIZES

visita do famoso costurei- de Honra do Clube e famí': cotes de serpentinas, busi- terano" esteve �tenta' em 1.a princesa - Srta. So­

ro francês; os "laises" e _lia; General V�eira da Ro- nas, chocalhos, apitos, ven- todos os momentos para ny AHhoff com 3.700 votos.

"b d"
'

P d d I b tarolas, guizos, matracas e' t t'
.

2ro erices, de Balencia-I sa, resi ente
. o C u e e dar es e comen ano que .a .princesa ,- Srta. Va-

d f 'IOf no centro, pequenos vasos, 1'" l'd 'd" d 1 1
.

V 'I
ga; tu o enfim que as nos- aml ia; icial

, represeri- :.\ las e uma pa 1 a 1 ela o es {a iegas com 3,345 vo-

sas elegantes apresentar:i\m, tante do sr. General Comte. com flores l!as beiradas e que foi o maravilhoso e lOS.

com muito '''glamour'' e da 5a. dentro deles; velinhas ver- sansacional Baile de Gala 3.a princesa - Srta. Mi­

"aplomb" ,admiráveis. Senadores Dr. �vo d'Aqui- melhas, que roralp. acêsas a de São Silvestre no "vete-' riam Rosa com 2.000 votos.

Já Alc�u'.) Pena disse no e família
-

e dr. Francis- meia noite; dando uma rano" Clube Dôze de Agôs- A corocação da Srta. Ar-
" . f co Gallottl', aspécto sublime no recin- to I t G 1 I'f'que o ano novo slgni ica . .. .e e onça ves� 01 um mo-

para todos nós, uma série Deputados Federais, Dr.
to. .. ULTIMAS NOTAS: ;:r:ento solene, sendo servi-. Salão de bar e sorveteria, salão de refeições, cozi-

de resoluções que nos 365 Jorge Lacerda e dr. Leo� A' entrada, nas jardinei- DEBUTANTES: do logo após uma taça de dia, depósito e casa de 1 l( Jadia, tendo uma área com

d b L I
.

f' f :as dos corredores, folha- S t Cl
.

C .

h h R 'h f 'ente para o mal' parauh'ias que se, seguem, vamos erto ea e amllia; O i- r a. eomce esarmo c ampan a a �in a e to-·. '\
ma c urrascarla. ,

1
' .;ens pintadas, em profuzão d R S t C' G J D bprocurar realizar,' cumprir. cia representante do Co- a osa, r a. Irce a- L!as e utantes e demais

, 2xtraordinária .. , D'E CI d
Funcionando à mais .de quatro anos à Rua 27 de

Para as mulheres, pelo me- mando da _Polícia Militar e ma ça, orin a Ganzo concorrentes ao cintilante Maio 748. -- Estreito.
nos, para ,uma .grande par- outras autoridades civis e

Ao microfone Neyde- Fernandes, 'Celina Doim I certamem.
Maria cantou sempre a

'te delas, támbém o ano no- militares, todos os mem-
, ..

-

Aceitam-se propostas.
vo representa aspirações e br,os da Diretoria do Clu- -�"'i!o-�----------------------------,...---...:..--....::.::.:.:=::..:.�=:.:.::==------------
resoluções. ,. para o ho.;," be, teve início o grande bai-'
mem cumprir. Para tanto, le.

porém, entra em jogo o fas- A's 23 horas, o enorme
dnio que sobre o "homo salão-de-festas regorgit�va
pagantis" exerce o eterno com uma brHnante assis­

feminino, de que faz par- tência, ..

te, 'e parte capital, a ele- 'Houve o momento solene,

gância - essa eterna escra- da entrada das Debutantes,
va da moda parisiense. .. ao microfone gentil senho-

Paris não deixou assim rinha chamou uma a urrià,'
I

de estar presente no pensa- para a apresentação à so--
, , I

n,ento feminino, ao melaoo: ciedade ali presente. E a

colico cair 'das folhas aina-' proporção que os nomes

reladas do calendário que' éram ouvidos, uma salva
1-"

('hegou ao seu termo". Isto de palmas reboava no aris-

tudo acódê-nôs neste mo- ! tocrático ambiente ...
,

A se­

mento, em que a'mulher guir a orquestra executou I,

elegante catarinense, apre- uma valsa vienense... Os '

t

sentou-s'e em seus' trajes· de pares rodopiaram e termi-

gala, no grande "re�eillon" ilada esta parte, houve ain­

do fim-de-ano- nos salões da nova chamada de no­

do CLUBE DOZE... Ali . mes, sendo ofertada uma

estavam trajes de cÔr 'ne- 'lembrança, pell:> President�!
gra, cobertos por boléros � do qube:. a cada uma de­

"tablier", de "lamé cas� IlãS.-.,-Yjyas"p'almas se fize­

hemir", com mangas bu- ram ouvir..

fantes ou emmylon, em ba-' A. animação desusada

bados; outros com cintos e mOVImentou todos os pa­

hustos bordados em prata, res ... As damas com seus

.:!om belas pedrarias ou do ricos trajes rodados uns,

eterno creador Jacques ajustados outros, de sêdas

Fath, ern modêlos de cetim, de infinitos matizes, volu­

�áias amplas, blusas 'deco-! teavam na cadência da'

ta�as extraordinariamente.j músic.á: , .. '. IVImos tambem algo de Admlravels trajes; orna- '

Pierre Balmain, com seus
i dos com lantejoulas, com

trajes de dança, todos bor-: arabescos dourados, dra­
dados com rosas de rendas. peados, de cortes ousados...

o í

nemas "No Clube

I.,M ••A
As 8hs.

Dale ROBERTSON
Anne BRANCIS em:

LYDIA BAILEY A FEI­
TICEIRA DO HAITI

As 5 -- 8hs.

LLoyd BRIDGES
Barbara PAYTON em:

O CERCO
No programa:

Complemento Nac.

Preços: 7,60 -3,50
Imp. até 1 (lanos.

DESFORRA
No programa:

Complemento Nacional
Precos: ./6,20 -- 3,50� ..

Imp, -até 18-anos.

xxx

ATENÇÃO:As 8 horas Em virtude da grande
falta de níquel, a EMPRE­
ZA :;{)Ii�ita, encarecida­

mente, a cooperação de

seus distintos frequentado-

Victor MATURE
Jean'-SIMONS em: � _.

ANDROCLES E O LEÃO
No-Programa:
Comp. Nac.

res, trazendo, dinheiro tro­

cado pelo que agradecer-i,
Preços: 6,20 -- 3,50
Censura: 14 anos

Precisa-sef3L�,�I4.
Esar�Uo

"

,

Vende-se uma cadeira de
No Programa: /

Copo Nac.

Preços: 7,60 ---3,50'
Imp. até·14 anos.

'

dentista, com 2 pistões, ma-
toro etc. j

Tratar com Amauri Bot�

to, na Delegacia ,Fiscal.

/ Perola-Reslaurante

CONFORTO absoluto'
Grande ECONOMIA

v

•

,ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

J
,,':'"

AQUECÊDOR ELi:TRICO. CENTRAL

Capaçidade:
100 a 1.000 litros

AQUECEDOR

ELÉTRICO

,IMERSÃO e ...

Capacjd�de 30 LITROS

• Construido ,inteiramente de
cobce.

•. Aquecimento ultra rápido.

Fabric'ados nos tipos
horizontal e vertical.'

• J.áto abundante na tempe·
ratura desejada.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE, e

revestida de material altamente IsoLANTE (lã de vidro),
o MISTURADOR DÁKO. de regu­

lagem, instantanea, �ermite a

maio, escalo de graduações de

TEMPERATURA.

• JResistência do tipo tubular, inteiramente blindada,
• Controle automático de temperatura por:' T�RMOSTATO,

que proporCiona grande ECONOMIA.

f
'GARÁNTE O,QUE -FABRICA

", �C. RAMOS S/A.-Comércio e 'aênclas
RUI João Pintol '••Fpolit·.Sta. Catarina

------�=---�--�'���--�

,; .

,

•.••• ,lJ- ..
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Florianópolis,
-----------------------------------

o ESTADO

Deíxa O D. N.. 8'.1 O VI(lÁRIO EXPULSOU O DEPUTADO

O Prof. Arlindo
j

Do "Diário

4S.I.8
edição' de 3 do

O transcrevemos, sem comen-

tários, a seguinte noticia:' '

RIO, 4 (V. A.) O MAR DE ESPANHA,
professor Arlindo de Assis (Minas Gerais) - 2 (D.
reit'er�u ao �inistro da-C.) -:- O deputado estad'ual
aúde seu' pedido de, de- Darci Moreira, Jr. foi ex­

missão do cargo de diretor pulso do' novo município
do Departamento Nacional de Phiador, pelo vigário
de Saúde. local. Inaugurava-se o mu-

O sr. Miguel Couto'Fi- -nicíplo e, -aos festejos com­

lho, ante, os motivos rele- pareceu o deputado Morei-

vantes alegados pelo pro-

'
'

fessor Arlindo, de Assis, a:­

ceitou o pedido,' sem con­

tudo dispensar sua assis-

DA '. tência, pelo, que o ex-dire-
tor da Saúde passará ago-
ra a exercer as funções de

, TIJOLOS PRENSAi)OS, TELHAS,� LADRI.
Conselheiro Técnico,' jun- LHOS, RODAPÉS E MATERIAL RFSRA.
to ao gabinete do �inistro TA',RIO'
da Saúde'.

o FILHO �E MAUFRAIS

Aviso Em poder dos índios "Cayapós"Carioca",
corrente,

ra Jr. (PTB), acompanha-
do de Um pastor protestan- BELElVI,-3 (U. 'P:)' _cO
te. seringalista Isaac Bonarro-
O vigário, um sQI�d6 .ho- eh, em entrevista à "Folha,

landês, mobilizou' ímedia-j
tamente a população' cató-
lica ,e fêz com que deputa- ,H
do e pastor batessem em re- D . S' P
tirada. Com o que o novo

'. • •

município ficou instalado

sob os exclusivos auspícios'
da Santa Madre Igreja, na

paz católica superveniente.

do Norte", Tev'ela que o fi­

lho de Maufrais encontra-
I

'

se em poder dos temíveis
índios caiapós na regiao
I-

Xingú. Fazendo' tal decla-

ração, disse qtie Maufraís

já foi visto entre os- índios
o que é difícil de se acre­

ditar, 'uma vez que os caia­

pós são terrlveis.

:.,
,

O Sindicato dos Empregados no Comércio de Flo­

rianópolis avisa aos seus associados, que desta data em

diante, -sômente terão "direito aos benefícios coricedidos,
os associados .que 'se acharem munidos da respectiva
cartelra .de itleniídade.· ,

'

,'O, �ssociado 'poderá procurar a referida carteira na

secretaria dêste Sindicato à Rua TENENTE SILVEIRA
15 (Edifício Parthenon).

Amâncio Pereira Filho, - Presidente.
Gerson De Maria _:_ Secretário.

EDITAL

Faço público" de ordem

do sr. 'Diretor, que, a partir
,desta data, e pelo prazo de
30 rdias, acha-se aberta, na

Secretaria ,dêste Departa­
mento, a inscrição ao Cur­

<;0 'de Enfermeiro Visitador,
instituido pelo Decreto.:íei
n, 1.311, de 19 de abril de

1945, e regulamentado pelo
�unho do mesmo ano.

Os requerimentos de íns-

Nota da 16· EH.Edital.
--------------���-------------------, -----

Cerâmica São Caetano Devem 'comparecer a

16a, C. R., afim de tratar

assuntos de seu interêsse,
os Cidadãos -abaixo:
Amadeu Herclío : da Luz

Danilo Adão Mayer
João José Cardoso

JUIZO DE DIREITO DA 4a. VARA - FEITOS
FAZENDA PUBLICA DA COMARCA DE

FLORIANóPOLIS

EDITAL DE CÍTAÇÃO 'COM O PRAZO DE 30 DIAS

O Doutor MANOEL BARBOsA DE LACERDA
Juiz de Direito da 4a. Vara '- Feitos da Fazenda PÚ�
blica da Comarca de Florianópolis; Estado de Santa Ca­

tarina, na forma da lei, etc.
FAZ saber aos que o presente edital de citacâo com

o prazo de trin'ta (30) dias virem ou dêle conh�cimen­
to tiverem que, se esta processando por êste Juizo e pe­
lo cartorio do Escrivão que êste subscreve, os termos,

do Inventário dos bens deixados por falecimento de

PLACIDO MANOEL. LUIZ e sua mulher D.. ' MARIA
CATARINA DE JESUS; e, como o inventariante José
'Plácido Luiz, descreveu entre outros herdeiros o sr.

ORLY PLACIDO LUIZ e D. OSMARINA FERNAN­

DES, esta viuva, pelo presente chamo-os a comparece­
rem em Juizo por si ou por seus procuradores bastan­

te, para, no prazo de trinta (30) dias, a contar da pri­
meira publicação dêste, falar aos termos do feito em

apreço, sob pena de revelia. E, para que chegue ao co­

nhecimento de ,todos, mandou expedir o presente edital

que será afixado no lagar do costume e publicado' na
"forma da lei. Dado e passado nésta cidade de Florianó­

polis, aos seis dias do mês de Novembro do' ano de mil

novecentos e_cincoenta e três. Eu, VINICIUS GONZA­

GA, Escrivão, o subscrevi: (Assinado) Manoel Barbosa
de Lacerda, Juiz de Direito da 4a. Vara.

,

Está - conforme com o original.
O Escrivão, Vinicius Gonzaga.

Nesse sentido, o sr. Mi­

guel Couto Filho enviou

uma 'carta ao professor Ar- '

lindo de Assis.

eriçâo, dirigidos ao cliretor /'

dêste Departamente, deve-
.."".,.....,.,·_"'-.,.,...""-_"'-"'_·..,...w...'W_·....-.....-"'"_.....""........."'...""-......_""-'-".•PRONTA ENTREGA

tão ser instruídos com os
" ..

seguintes documentos:
.

a) prova de identidade,
da qual se infira também ai OT:-AW, 3 (U.P.) - O

idade da candidata, que se� assas.smo de Trot�ky, co:
1 I<1 entre 18 a 30 anos; ,n�ecldo sob o nome de Ga-

b) atestado de sanidade
briel Mornard, chama-se,

,

física ernental: I na realidade, Ramon Mer-

,

, c) atestado de. vacina.
cador deI Rio, é de nacio-

A� candidatas inscritas nalidade espanhola e natu­

ral de Barcelona - confir-
ma hoje a polícia canaden­

se, na sua Rçvista Trimes­
tral.

ESPANHOL,
O assassino de TrotskyOsnyGama aeia.

NOVA MÁQUINA.
CORAÇÃO USADA
NO. REINO UNIDO

IERONIMO COELHO. 14 Caixa Postal!
239 Florian6põliJ

'

Segundo noticias de Lon­

dres foi recentem:ente em­

pregada em um hospital da
Grã-Bretanha em um ser

•••••••••••••••••�.�••fM .

:-DIS'TRIBIJIDORES
. ficarão sujeitas a uma pro­
va .de seleção, constante de
elementos de português e

aritmética. As portadoras
de diploma do curso com­

pletar ou secundário fica­
ião isentas da prova acima

referida.

I .' Florianópolis, 23 de de-

I
zembro de 1953.

,

.

Arí Rp.ntos 'Castro"-

humano, durante uma com­

.plexa operação do coração,
uma nova máquina-coração
que auxilia o funciona-

ento
•

do \coração e as fun­

ções dos pulmões. A má­

quina foi empregada pele
professor Ian Aitd, o 'Út-,.·
moso cirurgião que separou
os gêmeos siameses africa­

nos, e .que conta atualmen­
te 47 anos. A.operaçãoque
envolvia a abertura do 0'0-

ração do paciente, foi rea­
lizada ne departamento do

Professor

Air.
d no

HosPitállHammersmith, em Londres.
/'

O paciente possuia um co-

ração tão fraco que a ope­

ração' .nâo"podia 'ser feita

normalmente, sendo por­
tanto preciso o emprêgo da

máquina coração-pulmão.
Esse aparelho passara

-

re­

centemente _por longos e

extensivos 'testes experi­
mentais nos laboratórios.

Enquanto a válvula do co­

raçãd' era reparada .seu
funcionamento .era realiza­
do pela máquina. O sangue.
realizava, "circuito curto"
através da máquina. Du­
rante' as duas horas da o­

peração; o aparelho forne­

ceu ao paciente cêrca de 1

litro de sangue por minuto.
O aparelho tem duas .bom­
bas: ';lma instalada no lado

.direito do coração envian­

do o sangue a um pulmão
artificial no qual recebe', o

oxigênio; a outra serve do
lado' esquerdo do

coração,]bombeando o- sangue pelo
,corpo.

. _.

Segundo William Rod-

ney, especialista de pesqui­
sas, o mérito dessa identifi­

cação cabe ao chefe de in­

vestigações do·' Banco do

México, sr. Alfonso Quei­
róz, que obteve prova irre­

futável graças às impres­
sões digitais do famoso'm�
tador que, eliminou o anti­

go chefe comunista, adver­
sário de Stalin, naquela ci­

'dade espanhola.

•

H_oep�ke»Navio-·Motor ,«Carl
t
Secretário.

� RAPIDEZ - CONFORTO, - SEGURANÇA

�iagéns entre FLORIANÓFOLIS e RIO DE J;"NEIRO
2;i Escalas inlermediárias em ltajaí e: Santos, _

sendo
neste últim<; apenas para '0 movimento de passageiros."

H.D'A

, -Sabe-se mais que o assas-

,

sino .. de Trotsky introduziu-

I'
"Vende-se uma cadeira de I se no México mediante um

,

dentista, com 2 pistões, mo., pa�saporte ca�adense
-

�ue
II toro etc. caira nas maos da pobcia

I Tratar com Amaurí Bot-I secreta' russa durante a

-, to, na Delegacia Fiscal. guerra-civil da Espanha.
--�-----------------------------------------�----

ITINERÁRIO DO NM. "CA:RL HOEPCKE"

Tabela de saídas prevista para JANEIRO e FEVE-
REIRO de 19'54: ""

,.

Express,o São Jorge
- DIARIAMENTE

FLORIANóPOLIS .--,- BLUMENAU
- AGENCIA -

l!ACIQUE "HOTEL -IDA VOLTA
Fpolis Jtajaí Rio Santos

10/1 11/1
14/1 16/1 21/1 22/1
25/1 27/1 " 1/2 2/2
5/2 7/2 12/2 13/2
16/2· 18/2 ,23/2 '24/2
27/2

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio, - às 7 horas

, .
,

Para mais Informações dirijam-se à
E�'lPRt!::SA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HOEPCKE
Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 2.212

Pernla-Reslaurante
Salão de bar e sorveteria, salão de �efe(ções, cozi­

nha, depósito e .casa ele I l( J adia, tendo uma área com

'Lente para o mar para uma churrascaria.

Funcionando à, mais de quatro---anos à Rua 27 de
Maio 748. - Estreito.

Aceitam-s� propostas.
-----------�----�,,-----------�-------------

Jerreoos :na VUa Florida
(Estreíto) "

'

.

Parfícipaçâo':
Com a 'graciosa senhori-:

ta Maria da Glória Salomé'
Silva, fino ornamento da;
nossa sociedade e filha da'

exma. vva. professora Car-
, I

mélia Pereira da Silva, a-

justou nupcias, dia 24 úl­

timo, o jovem João Arcê­

nio Alves Filho, talentoso

funcionário do Instituto dos

Comerciários e filho do
nosso distinto conterrâneo
sr. João' A'rcêniQ

I

AIves .e

exma. esposa d.· Noêinía
Arcênia Alves.

-. .

lVIAGNIFIC;OS LOTES, COM ,FINANCIAMENTO.A
L0NGO PRAZO SEM JUROS

Oportunidad€ especial para aquisição, com grande
facilidade, de um esplendido lote .na VILA· FLÓRIDA.
Lugar alto e saudável, e toda facilidade de .condução.
Priviligiada localização, nas PROXIMIDAl1ES DO ES­
TÁDIO 'no FIGUEIRENSE, assegurando' valorizacão·
jmediata. . '. '...

�

OS TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES
N.\O PODEM OFERECER AS MESMAS· VANTA-
GENS.

.

Peça hoje mesmo informações a
",

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA SUL BRASILEIRA
.

LTDA. (SUBRAL)
Escritório: Edifício São Jorge, Sala 4 - Fone:

OESPACHE SJASAo jovem par. ás felicita-

2-1-9-2.' ,ções do "O' ESTADO"':
.'

"'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fAssilll ,E' Que Se Trabalha :ANIVEItSÁRIO DO PRE�IDENTE .• • • I
,. ',\ ._

-

, ALEMAO ' pátria, contra os projeta----'j""""-
, '

,

", PeIO' _PoVO-
.

.
BERLIM, ,5 (U / P.) -I dos tratados de guerra �

os DOIS ORFAOS- '

I
.. '

,',
� , ' Q� presidente da Alemanha Comunidade, da Europa),\"'_

.
,

.
'Os -govel:riista� '�ão. t�n\dà li:is os documentos �ue 'Oriental, Wilhelm

-:

Pieck, I contra t�das a� agressõe'gl\
Primeiro ,,' ,foi um jeep.

argumentos para destruir o provam com�\ o -vereador co�emorou, ontem, seus 78 dos ,fazedores de guerra"
Depois urna baratinha cín-

trabalho sério do vereador' Osmar Cunha vem, defen- anos 9€ idade, em sua re- - declarou o primeiro mi­
zenta, COlU' placa de Per-

Osmar Cunhà, em favor do I dendo com bravura os ínte- sidencia, I_l0 Castelo Ho- nístro Otto Grotwohl, a

nambueo., Ambos apreendi- nosso povo� procuram ata- resses dos florianópolitanos henzollern. Pieck, num discurso de fe-

ESTUDOS OL1�SICOS dos os paralízados ou bre-
car pessoalmente o ilustre mesmo que tenha de arras- "Esperamos defe n d e r licitações por seu aníversá-

,

'", I, � 11'1 JIi'IIIW; cados pela polícia. Encon-
líder. pessedista, homem que tal' contra si os ódios da com to-do o nosso poderio a rio.

, ,...,
I j',.

1I."'�I'tradbs
'que' foram, abando-

não concorda com concha- gf:.!lte do-govêrno:

Poder Da Coragem �:::::t::a :::lici"d.n;;: vos.

Requerimento. N�!:::tal ���!. ga�a10����� :d'
I cassem seus legítimos do-

Essa atuação impar do sr. onde se achava sob cuida-
I

,Cespe.
.

,

nos. Dar foram recolhidos Sr. Presidente,

IRev. Monsenhor João Chryssakis ,

d d
Osmar Cunha lhe vem dan- Tendo em vista que a Co- dos médicos, veiç a falecer, Às 17 horas daquele dia,ao depósito ou as cui a os
00 o grande merecimento de 10 d t

'

d h.

missão de Constituição 'e
,a o corren e, a veneran- com, gran e acompan a-Que é coragem? .. Coragem é menosprezar conSCl- da Inspetoria de Trânsito.

<,

entemente as dificuldades da' vida. Segundo outra defi- Onde deviam ficar, sobre'
ser atacado pelo Diário da

Justiça não estudou o mé- da sra. Gení Barbosa, viú- mente, os restos mortais dá

nição abreviada: coragem é a ausência de mêdo> Manhã, órgão do governa- rito do projeto de lei n, 248 va.do saudoso .catarinense, 'véneranda extinta foram
quatro e tripés, em repouso . ,. ,

'
,

O mêdo é "instinto". E êste instinto representa, na dor, e que e useiro e vezei-
d a aprovação sr. João de Olive,ira Barbo- trasladados para o vizinho'

f h abosluto. Mas 'não aconte- e ain a quealma humana, os restos dos perigos que a rontava o 0- <1'0 na prática de notícias "sa e genitora do sr dr El município de São Jose', em,

"

( f-) a'êsse pro]eto sem os requi-
,.

'

. .
-

.mem pré-histórico, a lutar contra as feras e contra inú- ceu aS�,_i,Jl1' O jeep ar ao,," mentirosas,
-

de" 1
'

.. d' PI 10 Barbosa deputado es- cujo cemítério foram sepul-_meras outras dificuldades, na luta pela vida e pe a sua logo conseguiu um padras- sitos essenciais po era ser - '. '

existência. C;rçado por perig�s d� tôda sorte� era natu- to; na pessôa do sr. Haroldo
Tanto isso é verdade que arguido de nulidade, fato tadual, da� sras. _�Itair Bar- tados.

ralo seu medo, porquanto nao tmha os meIOS - que

I C 'Ih 1'1' dení t
'0 órgão governista teve de

que seria prejudicial ao seu bosa Marçal e Zilá Barbosa e A ilustre família enluta-
criou a evolução da civilização -, para enfrentar os pe-

arva o, po I lCO U ems a
'retratar-se em diversas 0-

bi tí
. Alves, funcionárias da U- da, apresentamos as 'home-.

d
- li

.. ( udera l) em Canoinhas . o je IVO, requeiro que re-rigos. As mun açoes, os catac ismas, os raios, os sismos, p. .;

portunidades, por decisão ., l' nião e do Estado respecti- nagens do nosso profundoa presenca dos, megatérios e a dificuldade para a desco- O mesmo sr. Haroldo Car- da J tíca pelas falsas n I
torne o projeto aque a co-

t h' . h' 01'. . A' 1 h r
us '); , 0- eÓ, --

dá 1 vamen e e sen orm a - pezarberta dos meios de subsistência, a uta contra outros 0- valho que quando deputa- .. "

1 d
rníssão para estu a- o se-' , I

•

.

1 b 1
. A' ," • tícias velCU a as --------..,..._-----...

mens, Igualmente se vagens, �o c.om ate pe � existência, do estadual, .fêz e viu apro- , ',' gundo o disposto no art. 148
Igerou o medo, que se tornou mstmto. Segunil,a natureza.

I d
. I _ O' vereador Osmar é um di; Constituição Fed,eraLComtimua na 5.a Pago va o um projeto, regu a

. I .

_� ._" '

...

'

mentando o uso (e abuso) homem de atitudes claras, Quero advertir a Casa de

I dos carros oficiais. Logo o se.mpre batalhando d� sua que o me� objetivo não é

mesmíssimo sr. Haroldo tribuna pelo estabelecímen- outro senao o de bem cer­

Carvalho, papai' da lei, é to da verdade. ( dr constitucionalmente êsse

que se tornou padrasto do O seu trabalho vem sen- diploma _ legal e para que,

[eepínho, levando-o para O· do assistido pelo povo, de amanhã, os exploradores do

seu município com, a inten- que é o mais legitimo de- Povo dêle não �e valham

ção (evfdente e louvável) fensor. rura, oinda mais, encarecer
de cuidá-lo zelando pelas 'J custo de vida nesta-capí-

O seu trabalho no caso ...1.

da carne verde em favor da Sala -das Sessões, 22-12-53,
nossa gente assanhou os es- (a) Osmar Cunha.
críbas oficiosos porque êle
é 'intransigente na" defesa
dos direitos do nosso povo.

,"

_Flór-ianópolis" Quarta-feira, 6 de Janeiro de 1954

o

_---, Cal. Vi�al Ramos

Sôbre o assunto em ques-]. Acrescente-se onde cou­

tão publicamos o requeri- ber:
mente e emendas que foram Art.. .. Esta' lei perderá
"presentadas pelo vereador a sua 'validade se o Poder
Osmar Cunha e que origi- Executivo �ão 'abrir a conL
ruu:am os ataques do jornal "currência prevista 'no art.

governista 10 da Lei' n. iSO, dentro de
() dias da data da publica

<;?O desta lei.
Sala das SessÕe,s, 23-1;2-53
(à) O'smar Cunha.

'

EMENDA N. 2 AO PRO­
JETO DE L,EI N. 248

suas condições, apresenta­
ção e asseio. Educando-o

para o futuro (eleitoral)
outubro de 1954. E o ines-

EMENDA N. 1 AO PRO-'

.JETÓ DE--.LEi, N. 248
missímo sr. Haroldo Carva­
lho outrora paladino damo­

ralízação dos chapas-bran-

Dia 10 nascer 5h 34m
ocaso 10h 30m.

Dia 15 nascer 5h 39m
ocaso 19h 29m.
'Dia 20 nascer 5h 34m

ocaso 19h 28m.

cas, vestiu uma camisa lis­
tada e saiu por aí, flanando
no btchinho. P.cliticando,
noite e dia. Sem daI: uma

folga no pobre orfão. ·Um

,J padrasto sem' entranhàs,
'\ � Santo Deus! Até que de-

48m I nünciámos a' torpe explo-
'

I ração e escanda!osa sujeira.
52m Rapido (cOlno a corça helva

5em) o infeliz jeepinho su­

miu de circulaçãó! En�

quanto hono:ab-le sir Ha­

roldo 'Carvalho, ' voltava
(de oni:bus) aos seus'pagos,
)nde recomeçou a andar de

pé. 'Pensando na lei que fô":
ra autor e <!e como- (àque­
la época) pensava errado .. :
Andar à pé faz um bem,
sr. Haroldo ...

apre

Re-ra tifica1d1o'

Efemérides AstroDômica�
J'NIIRO

Por êles p nosso,Povo ve­

rá quem o, defe_nQ.e e quem

;�ller ludibriá-lo. Enquanto
Osmar Cunha defende os

São as seguintes as efe- Dia 25 nascer 5h

merides, astronômicas do )caso 19h 26m.:

mês de janeiro fornecida Dia 30 nascer 5h

pelo ObservatQ_rio Astronô- )caso 19h, 24m.
mico da Escola de E�ge- Fases da Lua:

nharia: Lua Nova - dia 4 às 23h
, Nascer e ocaso do Sol du- 21m.

,

_ rdnte o mês: Quarto crescente - dia

Dia 1 nascer 5h 27m ocaso II às 21h 22m.

19h 29m. Lua cheia - dia . 18 às

Dia 5 nascer 5h 30,5 m 23h 37m.

ocaso 19h 29,5m. Quarto minguante - dia
n às Oh 28m.

l€>gitimos direitos do pc _

procurando evitar. os au- Acre:;cente-se onde cou-

mentos, os udenist,as, ao bl:'1':'
l�ontrário, com notícias
mentirosas invertem os pa­

peis. Lá na Câmara os ude­
nistas votam contra o ,Povo

Art. .; � A concurrência

previs,ta' pela Lei n. 160, es
. tabelecerá que não poderão
ser' a.:.eitas propostas acim&

dos p�'eços tetos atualmerite
em vigor, fixados pela Co­
i.iissãG Estadual de Abaste,
'dmento e Preços. ....

Sala das Sessões, 23-12-53.
(a) Osmar Cunha.

E,nquanto no jornal,
goam o contrário.

C�rrespondênCia entre a

hora legal e sideJal: .

21 horas legais dos dias E ,a outra orfã, a barati­
nha cinzenta? Qual borbo-

TENENTE LAUDE­
'LINO CALDAS

10, 20,30 correspondem res­

lpectivamente a 3h 54m-:59s,
4h 34m 25s, 5h 13m 50s si-

'leta, anda por aí, para ci­
ma e para baixo. Fazendo '�,

'Por decreto do Presidentederais. trottoir matutirio, vesper- .

Visibilidade dos planetas, tino e noturno. Qualquer da República, 'assinado na

fenomenos.· '" Pasta da Guerra, no dia 25
, dia destes ela se queima.Nesta data tra�scorre o MERCURIO: 'Invisível _ de Dezembro findo, foi pro-, Como as outras. Já nao,

A d 20 Taniversário nCl.talíciQ do nos- Jurante todo o mes. Em'. l'd M movido ao posto e, e- Em nossa redação esteve
� , arranjOU um ape I o: a-

'

.

so mui prezado amigo e con]'uncão com a Lua no dia .

AI? E d .' /? nente, na Arma de Infanta- ontem, em companhta de

1,
rlposa ouca . epOlS.

d A '1' d TA'conterrâneo dr. Ivo Reis 4 e com o Sol no dia 14. M' t' h ria, e no Qua ro UXl lar um Inspetor e ranszto, o
alS uma pergun m a:

J I
Montene,gro, dinâmico e VENUS:, Invisivel 'por dAI de Oficiais, o nosso presado sr. Tenente Newton Lemos

quan o o governo .... resove. .

acatado-�g.,rent,e da filial do

f causa da, vizinhança. do Sol,' b ,,' conterrâneo ::Subtenenie do Prado, Inspetor Geral
Caca ar com essa ca.mara- j . . d

-

, . .Banco Parana-Santa ata- Em conJ'unção com a Lua â "? Q d d' Laudelmo SaraIva Cal as, da I.V.T.P., que nos czentt-
- agens.- uan o ara um

.rina" nesta Capital. ,10 dia 4 e com o Sol no dia b .

l'? atualmente ser-vindo no 14° ficou de que, na nohcia so-
, asta, nessa COlsa Olca. ,

'

Moço de qualidades in- �9. B. C.. bre um acidente com um

vulgares, culto e cavalhei-ro, MARTE: N� constelação I
...BUM.

Sua promoção, por ser i,carro de chapa de Recife,
o ilustre aniVersariante ser- da Libra. Visivel na segun- I ato de justiça; alegrou a 'ocorrido a 2 do corrente,
viu ao Estado, durante anos,' éla metade da noite. Em I quantos conhecem o promo- em Itacorobi, o motorista
com toda probidade, de_' ,conjunção com Saturno no.DR. CAETANO _vida, principalmente uma do ,veículo não ,era S. s.,
monstrando sua elevadà ca- dia 2 e com a Lua no dia 28. COSTA JR. grande parte de coestadua- ma.s' seu' irmão, Tte. Mil-
pacidade de trabalho.. ,JUPITER: Visivel toda a nos que se fizeram Reser- ton Luis Lemos do Prado.
Atualmente o dr. Ivo noite, na constelação

�

do' Notícias ,particulares tra- vistas pelo, sempre lembra- O jornal, �liás, fez _
{roca

Montenegro empresta a sua Touro. Em conjunção com a zem-no� a 'infausta notícia do Tiro de Guerra 40, onde notória, pois citou êsse
valiosa e in'teligente colabo-' Lua 'no' dia 15. . de havér falecido, no dia 2 o Tenente Caldas, foi ins- mesmo milita!_, enganando­
ração à filial do Banco Pa- SATURNO: Na conste- d� cor1l;€'�te, em Pôrto Ale- trutor, como Sargento, dei- se em julgá40 Inspetor Ge­
raná-Santa Catarina" como lação da Libra. Próximo de· gre, onde se achava em tra- xando marca_da a sua passa- ralo,

gerente nest� Capital. Marte no começo do mês. A tamento,>, o nosso estimado gem por aquela Caserna Quanto ao carro; apre..,
Por tão grata efeméride visibilidáde será, portanto, 'conterrâneo, dr. Caetano com o 's�u espírito inteira- endido pela polícia em Ita­

seus inúmeros amigos e ad- semelhante a daquele' pla- Vieira da Costa Júnior.
'

mente devotado ao cumpri- jaí e trazido_para esta Ca-
miradore,s, 'manifestando-se- neta. Em cQnjunção com a Nascido em Lages, filho ,menta do dever civico mili- pital, onde foi ent;egue ao'
lf'egosijad�s, lhe tribtita:r� Lua no dia 27. do saudoso CeI. Caetano, taro Tte. Newton, duvidamos
significativas homenagens,

,«�O--(S',',1'00'»
Costa, o ilustre extin�o;mé- E na oportunidade dI? que possa, legalmente, an-

nã? só, de apreço como de dico abalizado � humanitá- transcurso de seu natalício, dar trafeg{Lndo e atropelan-
respeito. rio, exerce.u por vários anos amanhã, O ESTAI;>O envia do por aí afora, nas mã,os

Os que mourejam em O Em virtude de' ser hoje a p�otiss�o na terra natal. seü duplo abraço de felici- do mano ou de quem quer
ESTADO, levam ao conter- dia santificado, não haverá Era casado com d. Alba de tações, associando-se às que seja! Se a situação des­
râneo amigo seus abraços trabalho nesta oficina, réa- Oliveira Costa e deixa fi-
de felicitaçÕes, ,c-om votos. parecendo e'ste Jm:nal no lhos. serão tributadas, votos êstes está sendo apurada, o seu
de

I
muita saúde,' extensivo� 1 próximo 'di� 8 �sexta-fei- À família enlutada as ex- que são extensivos à exma. lugar é� no depósito,

à exma. família. ra) .
" família.' as chaves no cofre.� - � , .

,="--

DR. IVO
MONTENEGRO

Todas ,as vezes que a gazeta rosada se atira
contra o Serviço Social da Indústria (SESI), acaba
tendo que engulir - ou engolir - os próprios ex­

travazamentos biliares. Quando acusou o diretor
daquele Serviço de receber polpudos vencimentos,
e insistiu na calúnia, teve as suas mentirás e re­

mentiras desmentidas nas próprias calunas, num do-
cumento que portava a assinatura de todos os membros
da direção da entidade, inclusive, a do-honrado repre­
sentante do govêrno, nomeado pelo sr. 'Irineu Bor­
nhausen. Ontem, na coluna em que se despeja um
dos pistoleiros pahlCianos, veio nova carga contra a

benemérita entidade assistencial. Acusam-na de,
centro de empregos bem remunerados e de dela­
çã? ,d� operários, �omo elementos comunistas. A tmlSe1'la desses alelVes neles mesmas se confunder"'-)A primeira increpação é tão estu�ta\. quanto,. a se"-:-'}
gunda. Havendo 'o, SESI recebido também os en­

cargos do SENAC, o fato de precisar de' mais um
funcionário não pode espantar a ninguem e muito
menos aos de um govêrnó que atopetou as reparti­
ções de encostados, a ponto de atravancar todos
os espaços físicos ,de varlOS departamentos, hoje
mais nec�ssitados de lebensraum do que os nazis,
em 1939.

A segunda denúncia é alarmantemente inepta.
A repressão ao comunismo é atribuicão das autori­
dades, policiais. A função do SESI, n� luta contra o

regime vermelho, é preventiva e' social. Nunca re­

pressiva. Dando ao operariado assistência médica,
dentária, farmacêutica, aprendizagem, e, sobretudo,
possibilitando-lhe a aquisição de gêneros ,de pri­
meira 'necessidade por prêços

I
muito mais reduzidos

do que os correntes nas praças" aquele serviço se
opõe à infiltração de ideias, comunistas. Essas idéias
- já esclareceu um dôs nossos mais lúcidos so�ió­
logos - "são quase sempre decorrência imediata
do desêspero econômico das nossas mas�as traba.;.'
lhadoras".
,'rNã,o é' com a forç� é com a policia que evitare­

mos a;:propagação da dou'trina moscovita. A melhor
e a maior arma democrática s€i::á o alevantamento
do nivel,de vida do nosso operário, tradicÍonalmen­
te p�cíficó, patriota, abnegado. Para fazer isso, pa­
ra dar-lhe direito à saúde, à educação e à alimen­
tação é que surgiram' essas entidades como o SESI
- agente de mai�)l' �ompreensão entre o emprega­
do e o empregador. _

Para po�sibilitar essa assistência foi que a

Constituição, Fed€ral'estabeleceu a imunidade tri­
butária dessas entidades. Para estimular-lhes a

ação, foi que os govêrno; de todos os Estados do
Brasil - excepção do. do sr: Irineu Bornhausen _

nunca multaram a1'mazens para opel'árias e nunca
.

exigiram impostos deles. Somente o nosso desastra­
do govêrno quer estorquír centenas de milhares
desses U1'mazens, para com o produto construir pa­
lácios e comprar gazolina, para as p�ssealas dos
chapas-brancas. Basta isto para resumir todo o

assunto: 'no Brasil o govêrno Bornhausen" é o úni­
co a querer e,scorchar de impostos proibidos esses
armaz.ens! E' a mentalidade capit�lista, folgada, sem
problemas ,de dinhé'iro,' que quer evitar que os ope-
-rários comprem mais bar.ato! E' o patrão, que nunca
fez nada pelos s�us operários, querendo acabar'
com o que outros estão fazendo em bénefício da
classe obreira. A justiça, vai falar sôbre, o caso. O'
Vereador que espere. E depois ... que fique quieto,
como sempre acontece. quando leva uma tijolada
ribombante no crânio vazio!

, ,
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